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TO BREDA:
DE TRAB

O serviço de fretamento oferecido
pela Breda garante transporte re-
gular e seguro para os funcioná-
rios da sua empresa, aumentan-
do seu nível de satisfação e, como
principal conseqüência, melho-
rando sua produtividade no tra-
balho.

A Breda coloca à sua disposição

pessoal técnico para elaboração
de itinerários e linhas, ônibus ex-
tras mobilizados rapidamente,
e operação em regime de turnos,
nos horários que forem determi-
nados.

A Breda conta ainda com carros-
madrinha que, nas emergências,
são acionados imediatamente por

rádio-comunicação.

Para conhecer o serviço de fre-
tamento da Breda em detalhes,
marque uma entrevista: (011)
274-5433.

Com ele, a sua força de trabalho
fica ainda mais forte.

Fv1•111
Breda Transportes e Turismo Ltda. Praça Alberto Lion, 366 - Cambuci - CEP 01515 - São Paulo - SP

Tel.: (011) 274 5433 - Fax: 273 1358- Telex: 11 19851



Aumente sua
frota sem

aumentar seus
impostos.

Leasing Safra.
Maiores resultados com menor esforço de caixa.

Para o setor de transporte coletivo no Brasil, a Safra Leasing
é uma das mais atuantes empresas em financiamentos. E você
sabe que em operações de leasing experiência é fundamental.
Por isso a Safra Leasing oferece sempre excelentes opções: seu
projeto é analisado por técnicos especializados, as condições
são adequadas ao seu caso, com as taxas mais favoráveis.
Dessa forma, os recursos são rapidamente liberados.

Conheça todas as vantagens conversando ainda hoje com o
gerente em qualquer agência do Banco Safra no país.

Safra Leasing SA
Arrendamento Mercantil



Você sabia que já existe uma cidade aqui no Brasil que a
cobrança da tarifa do transporte urbano é totalmente

automatizada?

SISTEMA DE
TRANSPORTES

SOROCABA

CONTROL

E que muitas outras já estão se preparando para chegar também
a esta solução.
Pois bem, com a cobrança automática por fichas plásticas magne-
tizadas sua empresa vai conquistar todos estes benefícios:

Maior velocidade de embarque.
Venda antecipada em vários locais.
Conferência rápida e segura.
Redução de sua estrutura operacional.
Supressão da cobrança manual.
Eliminação dos passes de papel.

O retorno é bem mais rápido do que se imagina.
Você se lembra quando não havia mão de obra na praça, e teve
que buscar até menores para cobrar.
Este momento pode voltar a qualquer tempo.
Adiante-se nesta nova tendência, com o suporte de quem entende
muito de transporte.

SAN REMO CONSTAR WOLPAC CONTROL
Fichas plásticas
magnetizadas

Contadora
Automática

Catraca
Eletromecânica

Fone: (011) 548.1233
Fax: (011) 522.1726

Validador de
Fichas
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CTE - Teperman é o tradicional fabricante que cresceu com a indústria auto-
mobilística brasileira, fornecendo com Qualidade Garantida.
Seus principais clientes são a Autolatina, General Motors, Mafersa, Mercedes-
Benz e Viação Cometa.
Ampliou suas atividades exportando poltronas leito para ônibus do Chile e
México, e sendo o único fornecedor há dezessete anos dos bancos dos metrôs
de Washington DC (WMATA), San Francisco (BART), Los Angeles (SCRTD) e
trens de Washington DC (NVTC), atendendo as mais atualizadas exigências
de segurança e qualidade, inclusive a não propagação de fogo e emissão de
fumaça.
Fabrica seus produtos conforme projeto do cliente ou desenvolve produtos es-
peciais atencendo sempre normas internacionais.

companhia teperman de estofamentos
RUA JOSÉ ZAPPI, 255- V. PRUDENTE - CEP 03129 - SÃO PAULO - BRASIL
CX. POSTAL 8448- END. TELEGR. "ESTOFAMENTOS" - TELEX: 11 21037 CTEEBR
TELEFONE: (PABX) - (011) 272-7022 - (011) 273-4716 - FAX: (011) 274-5281



*, PONTO DE VISTA •

Oportunidade perdida

Um rosário de petições. É assim que se pode resumir a proposta de projeto de Lei "Diretri-
zes Nacionais do Transporte Coletivo Urbano", elaborada pela ANTP - Associação Nacional
de Transportes Públicos. É difícil de entender por que a entidade força a barra, reivindicando
uma série de subsídios interminável, justamente agora que o consenso é ode estabalecer
tarifas reais, capacitando os empresários a renovar suas frotas e a profissionalizar sua estrutura.

Está certo que mais impostos talvez possam aliviar um pouco a penúria de nossos traba-
lhadores de 50 dólares, mas positivamente a postura de cobrar de todos o benefício dos usuários
do transporte coletivo urbano, não quer dizer propriamente uma reserva ecônomica para fo-
mentar o transporte racional. Desta maneira, a taxa-transporte ou o pedágio urbano, entre
outros, serve também para subsidiar ad eternum sistemas metroviários falidos, como o do

Rio de Janeiro, ou trens metropolitanos como o de Teresina.
Ou seja, seria a perenização da existência de sistemas

incompetentes e uma barreira a mais à modernização e
aumento da eficiência. Mas o sistema caça-níquel não pára
aí. Propõe-se elevar também o IVVC, o imposto sobre ven-
da de combustíveis, e o I PVA, imposto sobre propriedade
de veículos, até o limite da exaustão dos pobres contribuin-
tes. O que deixa antever uma verdadeira ditadura que de-
turpa totalmente o que alguém chamou de "direito de ir
e vir" dos cidadãos.

Não bastasse isso, sobram pérolas no projeto. A mais escabrosa é a tal contribuição de
melhoria, sobre a valorização imobiliária causada pela oferta de transporte. Num país com
um déficit de moradias estimado em 10 milhões de unidades pode-se imaginar o que isso
significa. E pior, corresponde exatamente à negação histórica da função do transporte, como
se ele não fosse um direito, mas um privilégio.

Passeando um pouco pelo século XIX será imaginar a fundação de uma cidade e depois
a instalação de uma ferrovia, pela qual o empreendedor não teria o risco algum, já que toda
a comunidade lhe pagaria, usando ou não o transporte. Êta capitalismo porreta. Afinal, onde
está a tal modernidade? O usuário, da mesma forma, não poderia exigir que as empresas am-
pliassem a frota de tal modo que todo usuário viajasse sentado?

IPVA, IVVC, Taxa-transporte, pedágio urbano, contribuição disso e daquilo. Será que brasi-
leiro só pensa nisso? Enquanto nossos "técnicos" tentam tirar mais leite que a vaca tem, so-
luções práticas são totalmente esquecidas. Não seria o caso de resumir as gratuidades ape-
nas aos idosos? Por que funcionários de uma empresa mista como os Correios não pagam
passagem? Senhores especialistas, pesquisem este campo que os absurdos são em muito
maior número. Certas cidades chegam a porcentagens de gratuidade beirando os 40%. Daí
a tarifa vai para a cucuia mesmo.
O contribuinte já está cansado de impostos que não resultam em nada. E não tenham dúvi-

da, estes entrarão para o mesmo elenco. Não há crédito. A reação negativa tem razão clara,
porque serão abertos novos e grandes canais de corrupção e fraudes, com os resultados sempre
vaiados, como o locutor que anuncia a renda de uma reles partida de futebol.

Enquanto isso, ações realmente importantes nem são discutidas. Uma delas é a possibili-
dade de as empresas sofrerem processos indenizatórios sem limite, algo que pode levar qual-
quer empresa à falência. No Rio de Janeiro a Real Auto Ônibus foi condenada a pagar
Cr$ 86,4 milhões pela morte de um menino, a CTC de Fortaleza e a CTU de Recife serão obrigadas
a desembolsar quantias semelhantes a qualquer momento, por morte ou invalidez de traba-
lhadores não especializados. Se fossem profissionais liberais as empresas iriam praticamen-
te à ruma. As empresas de aviação não têm esse problema, pois a indenização é limitada
e não leva em conta a profissão do cliente. Talvez porque estejam elas preocupadas em com-
petir e não em arranjar impostos para mascarar sua ineficiência.

Pedro Bartholomeu Neto
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O máximo em status
para sua frota

Microônibus MOV. O veículo que falta ã sua frota. Resistente, leve e confortável,
o microônibus MOV integra ao estilo moderno o mais perfeito acabamento. E
quando chegar a hora da manutenção fique tranqüilo, os acessos são fáceis
e as inspeções muito mais rápidas. Afinal sua frota foi feita para rodar.

Por isso mesmo uma das nossas prioridades é oferecer aos nossos clientes um
pós-venda personalizado, segundo as necessidades de cada frotista.

Microônibus MOV
O melhor para você e para os seus passageiros

Ma/
IAUNA2/AYLRBIlUAE14!DA VE1G5■RCIO PENHA ffl10365f1!10 9411.711:0D- 41SA
TEL.: (0111 943-1964 9431620 AFAX: 10111 2064216



Fritz Weissmann

Tive a oportunidade de ter contato com
a edição de jan/fev, quando estive no Rio há
poucos dias. Além de impressionar-me com
a alta qualidade editorial, tive a grata surpre-
sa de deparar-me com a biografia de meu
pai, Fritz Weissmann. Emocionou-me ver
sua foto e sua história nas páginas de uma
revista de um nível como esse.
Ao mesmo tempo revoltou-me lembrar

que, em certos lugares e até mesmo den-
tro da própria Ciferal, este Homem não tem
suas qualidades reconhecidas por várias
pessoas que não entendem nada de ônibus
e se julgam os doutores no assunto. Tenho
certeza que ao ver a reportagem, todavia,
meu pai sentiu-se gratificado e quem sabe
esquecerá, mesmo que seja por alguns mo-
mentos, as injustiças que sofreu e vem so-
frendo.

Parabéns pela edição da revista e pela re-
portagem emocionante de Fritz Weissmann,
que é um exemplo de honestidade e integri-
dade. Espero ainda que sua história sirva de
exemplo para todos que a lerem, num mo-
mento de transição como o que atravessa-
mos em nosso país, onde até ministros se
envolvem em corrupção e suborno.

Leandro Weissmann
Gerente Filial da Soletur

Recife, PE

Estilo
Foi com grata satisfação que conheci re-
centemente esta bela revista TechniBus.
Gostei muito da sua apresentação, dos
seus bons artigos e do seu estilo bastan-
te descontraida Aproveitando a oportuni-
dade gostaria de saber por que o Brasil
não se torna mais agressivo na venda de
ônibus usados, já que até os costarique-
nhos, por exemplo, e muitos outros empre-
sários das Américas do Sul e Central tem
de ir até a Dinamarca, por exemplo, para
comprar ônibus usados?

Carlos Antonio Cardoso
Delsay S.A.

Montevideo, Uruguai

Elogios
Fiz uma assinatura de TechniBus e já re-
cebi o primeiro número, que acabei de ler.
Realmente é uma revista e tanto. Merece
todos os elogios.

Olavo Alves Lima
Aracajú, SE

E CARTAS •

Aficcionado

Sou leitor da revista TechniBus e gostaria
de parabenizar toda a equipe desta tão con-
ceituada revista pelo belo trabalho que está
desenvolvendo. Trabalho na Urbs, mas in-
felizmente não diretamente com o setor de
ônibus, e sou um aficcionado pelo assunto.

Francisco José Becker
Curitiba, PR

Qualidade
Parabéns à toda equipe de TechniBus pe-
la qualidade da revista. Gostaria que vo-
cês também publicassem matérias sobre
moto homes.

Mário César Gonzaga
Florianópolis, SC

Mercedes chega aos EUA

...—,,,

Série documento

Gostaria de elogiara trabalho da equipe
de TechniBus, que a cada número fica me-
lhor. Na n? 5 destaco especialmente a his-
tória da Ciferal, linda e cheia de detalhes.
Seria interessante conhecer a história de
empresas como a Metropolitana, Cirb, Car-
brasa e Grassi através desta "Série Docu-
mento", que acho um espetáculo.

Muito bom também o editorial "Empre-
sas de Ninguém", realmente é vergonhoso.
Aqui em Fortaleza a CTC já viveu época pa-
recida como a da CMTC. Nas administra-
ções Ciro Gomes e Juracy Magalhães fize-
ram uma sindicância, abriram processos e
descobriram até motor da empresa em lan-
cha de deputado, enquanto cinco ônibus es-
tavam sem motor. Hoje, com Antonio Maga-
lhães Neto à frente da CTC, a empresa che-
gou ao auge. É isso que o próximo prefeito
de São Paulo tem que fazer.

Francisco Carlos Bezerra Paz
Fortaleza, CE

Omnibus

Atento à publicação de uma nota desta
revista sobre a revista americana Omnibus,
solicito a especial gentileza de informar se
é possível assiná-la e como proceder para
que tal aconteça.

Mário dos Santos Custódio
Piedade, SP

Mário, a revista Omnibus pode sercomprada atra-
vés de cheque nominal ao Publishing Manage-
ment Group — 1711 South Second Street, Pisca-
taway, New Jersey 08854, United States. São qua-
tro edições por ano a Us$ 3,00 cada.

Fisa'91
Gracias por visitar nuestro stand em Fi-
sa'91. Estamos muy complacidos de es-
tar representados en el país por 3M Chile,
quienes cuentam con una sala en la que
podrán demostrar ampliamente nuestras
herramientas, junto con los produtos abra-
sivos y ScotchBrite de 3M.

Daniel K. Pobanz
Director de Ventas para Latinoamerica

Dynabrade International
Santiago, Chile

Seriedade
Elogiamos a seriedade com que estão sen-
do realizados os trabalhos desta tão con-
ceituada revista. Acompanhamos mensal-
mente as edições, o que nos é de grande
valia.

Sueli E Campagnolo
Multidéias Comunicações

Santa Rosa, RS

Só ônibus
Há tempos vinha procurando uma revista
que tratasse apenas do transporte de pas-
sageiros por ônibus e da indústria de car-
rocerias. Finalmente achei TechniBus. Pa-
rabéns. Assinei outras revistas, mas elas
são mais indicadas para empresários do
setor de cargas. Chamou-me atenção tam-
bém a linguagem clara de TechniBus.

Josivan Pereira de Souza
Curitiba, PR

Cartas para: TECHN I BUS, Editor, av. Mar-
quês de São Vicente, 10— CEP 01139 —
São Paulo, SP Por razões de espaço ou cla-
reza, as cartas podem ser publicadas re-
sumidamente.
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TECNOLOGIA

DURABILIDADE

Scorpion com estrutura especial para ônibus
pesados de grande capacidade.
Em duralumínio ou aço tubular galvanizado.
De acordo com as especificações do CON-
METRO - Tipo II e exigências do Finame
especial.

THAMCO
THAMCO - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ÔNIBUS LTDA.
RODOVIA PRES. DUTRA KM 218,5 - Av. Papa João Paulo I
n? 2236 - Tel. (011) 912.2933 - CEP 07170 - Telex 1162807
THIO-SR - Fax (011)912.8639 - Guarulhos - SP



PANORAMA
Urbano Jotave entra na linha

A Jotave, encarroçadora sediada em Ri-
beirão Preto, SP, habilitou-se junto ao I nme-
tro para a fabricação de carrocerias urba-
nas sobre chassis OF da Mercedes-Benz.
Feitas em estrutura tubular em aço as car-
rocerias Jotave City obedecem à resolução
n° 14 do Conmetro.

Para o engenheiro José Vicentim Neto, di-
retor da empresa, as maiores qualidades do
produto são a sua robustez e nível de aca-
bamento. "Temos uma capacidade de pro-
dução de apenas cinco unidades por mês
e não temos intenção de ampliá-la a curto

prazo", diz Vicentim, para quem um passo
maior que a perna pode comprometer a qua-
lidade final do produto.

Tradicional fabricante de carrocerias ro-
doviárias para a região norte do Estado de
São Paulo, a Jotave mantém agora duas li-
nhas de montagem distintas, uma para os
rodoviários e outra para o encarroçamento
de ônibus urbanos.

Norte e Nordeste já
têm seus clandestinos
Em Fortaleza, os empresários do trans-

porte urbano já se mostram preocupados
com a crescente população de ônibus clan-
destinos. Pelas contas dos empresários da
capital cearense, vinte veículos estão en-
trando em linhas alheias nas horas de pico,
evidentemente. AAutoviária São Vicente de
Paulo chegou inclusive a comboiar alguns
deles, tentando dissuadi-los da idéia. Mes-
mo com um carro à frente e outro atrás, o
plano não funcionou.
Como o pessoal não é bobo nem nada,

a nova tática é de não vender usados pica-
dos. "Estamos tentando só vender para ou-
tras cidades e de preferência em lotes", diz
um dos empresários cearenses. Com cen-
tenas de carros novos entrando no sistema
de Fortaleza, a venda de usados poderia ala-
vancar perigosamente a incidência de
piratas.
O problema também já foi detectado em

Manaus, onde a crise do parque industrial
da capital amazonense recrudesce ainda
mais a preocupação dos empresários. Os
manauaras demitidos das indústrias usam
sua indenização trabalhista para entrar no
novo "negócio".

OF 1318 com
caixa automática

A Tupi, Transporte Urbano Piratininga,
de São Paulo, está testando um OF-1318
com trem de força formado por um motor
OM 336A e caixa automática ZF, com cin-
co marchas à frente e uma a ré. Motoris-
ta e passageiros estão satisfeitos. Mais
conforto, com a eliminação dos trancos,
e tranqüilidade para o motorista, que não
tem mais que cambiar centenas de vezes
por viagem.

Para a empresa também sobram van-
tagens: maior vida útil para o motor tur-
binado, menos manutenção e problemas.
Para o motorista a transmissão automá-
tica caiu do céu. "A fadiga nessa linha
era extrema, são 3 horas de percurso en-
tre ruas estreitas, tráfego intenso, ruas
de asfalto esburacadas e trechos de terra",
diz aliviado.

Uma boa idéia

Com o incentivo da Movesa, concessio-
nária Scania de Salvador, foi formado o Gru-
po de Dirigentes Operacionais do Transporte
Urbano de Salvador, com o objetivo de bus-
car soluções para os problemas comuns às
empresas, de trocar experiências em mé-
todos gerenciais, difundir modernas tecno-
logias de manutenção e operação e promo-
ver eventos técnicos de interesse.
O grupo reunir-se-á mensalmente e em

locais diferentes. A comissão de coordena-
ção é composta por Paulo Roberto Morei-
ra, da Ogunjá; I ran Guimarães, da Boa Via-
gem e Carlos Aquino, da Movesa. Uma das
intenções imediatas do grupo é buscar a
participação das outras concessionárias e
encarroçadoras. O grupo já conta com 17
participantes que debatem seus problemas
e encaminham suas reivindicações aos for-
necedores.
Na última reunião mensal do GDO, os

dirigentes discutiram as incongruências
da norma do governo sobre as carrocerias
urbanas e enviaram carta com sugestões
aos técnicos do Inmetro, órgão que co-
ordena a revisão da resolução n? 14 do
Conmetro.

Empresa dispensa
promessas

A Real Expresso, empresa de ônibus in-
terestadual sediada em Brasília, cansou de
ouvir promessas quanto à melhoria das con-
dições das estradas federais brasileiras.
Convivendo com um prejuízo mensal da or-
dem de 30 milhões de cruzeiros na recupe-
ração de seus ônibus, principalmente com
a manutenção dos sistemas de suspensão
dos carros e substituição ou recapagem pre-
coce de pneus, itens que se desgastam pre-
maturamente com a rodagem dos veículos
em vias esburacadas, a empresa resolveu
agir sozinha.
Num trecho de 170 quilômetros da BR-50

entre Araguari, MG, e Catalão, GO, a empre-
sa investiu Cr$ 7 milhões numa operação
tapa-buraco para melhorar as condições de
tráfego naquela rodovia. O blá-blá-blá do go-
verno é sempre o mesmo, tão logo é empos-
sado um novo ministro, planos mirabolan-
tes são divulgados, sem que nada de práti-
co aconteça para tapar essa vergonha.
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Vandalismo
Cansados de arcar comas prejuízos cau-

sados por vândalos, vários empresários do
transporte urbano do nordeste resolveram
apelar para o engradeamento das lanternas
dos ônibus. É que os espíritos de porco lo-
cais têm grande predileção para quebrar
aquele acessório.

Eles descobriram que as lanternas
constituem-se na peça mais fácil de danifi-
car. Além de frágeis às batidas de qualquer
pedaço de pau, elas localizam-se na trazeira
dos veículos, ocultando toda a ação dos de-
predadores. A solução encontrada foi a co-
locação de grades de proteção. O problema
vem sendo mais sentido em Salvador.

(1)Município Ca Capital
(2) Região Metropolitana

(3) Reg Metrop. (L. Interm.)
(4) Ref Dez/91
(5)Rel. Jan/92
(6) Rei Fev/92
(7) Ref. Mar/92
(8) Rel. Abr/92

(9)Estimativa para Fev/92
(10) Estimativa para Mar/92
(11) Estimativa para Abr/92

(12) Média Trimestral
(13) Média Semestral

(14)Média 12 últimos meses
(ND) Não disponível
(NI) Não informado
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PANORAMA

O céu é o limite

O pedágio paulista aumentou de
Cr$ 2 000,00 para Cr$ 2 500,00 por eixo no
último mês. Os "reajustes" são sempre aci-
ma da inflação, neste caso mais 25% no bol-
so dos proprietários de veículos. Sem co-
mentários. H. O. Duncan, um estudioso dos
transportes em seu livro "World on Wheels"
(Mundo sobre Rodas) explica a origem do
pedágio. "Com o objetivo de proporcionar
conforto e rapidez aos viajantes, os roma-
nos cobravam uma taxa de manutenção pa-
ra a estrutura que montavam nas vias: es-
tações de muda de cavalos, sua troca, pro-
visões e dependências para breve repouso,
além de informações".
"O sistema não dura mais que o Império

Romano, cuja queda provocou o colapso do
transporte coletivo. As estradas européias
passam a ser apenas uma fonte de renda
dos reis e imperadores, que se limitam a co-
brar taxas de rodágio. Nem constroem no-
vas, nem reparam velhas litovias romanas."
No caso paulista o objetivo é claro. Três

rodovias já tiveram privatizada sua manu-
tenção, que deixa de ser atributo do DER.
Segundo o governador a medida tem por ob-
jetivo "agilizar e aperfeiçoaras serviços do
DER". Afinal, qual é a função do DER? O que
fazem seus milhares de funcionários? Se a
sua incompetência foi assinada, porque não
extingüir o órgão de vez? Ou será, então,
uma reserva técnica para implantar novos
pedágios? É bom lembrar que cada gota de
asfalto saiu do bolso dos contribuintes.

Biarticu lado Volvo será
batizado de Metrobus
Em fase final de repotenciamento - ga-

nhará motor mais potente e sistema de freios
redimensionado -, o biarticulado que vem
sendo desenvolvido pela Volvo do Brasil e
Ciferal já foi batizado com papel e tudo. O
biariiculado brasileiro assume o nome de
Metrobus.
O nome não poderia ser melhor já que o

superônibus, capaz de transportar 270 pas-
sageiros, será específico para trabalho em
corredores exclusivos e com demandas de
até 22 mil passageiros/hora/sentido. Com a
iniciativa agrupo Volvo-Renault passa a ser
monopolista mundial em termos de ônibus
com supercapac idade de transporte de pas-
sageiros. A parceira Renault lançou há al-
guns anosa Megabus, o primeiro biarticu-
lado lançado no mundo. Uma parceria de
gigantes.
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CIDADE
TARIFA ATUAL TARIFA ANTERIOR IDADE

MEDIA
FROTA
(anos)

SALÁRIO BASE
(Cr$)

JORNADA DE
TRABALHO
(h:mIn)

DIARIA SEM.

PASSAGEIRO
NS TRA PORT.
(mil)

ÍNDICE
PASSAGJKM

(IPK)

CUSTO
POR KM
(Cri)

VALOR
(Cr$)

INÍCIO DA
VIGÊNCIA

VALOR
(Cr$)

INÍCIO DA
VIGÊNCIA MOTORIS. COBRAD.

PORTO VELHO 650,00 01-05-92 500,00 15-03-92 5,0 500.000 250.000 720 4400 3.140 (10) 2,39(7) 1.265,61 (7)
RIO BRANCO 8100,00 11-05-92 600,00 05-03-92 2,9 292.737 145.720 7-20 44 00 1.024)5) 2,47 (5) 1.700,49(6)
MANAUS 800,00 03-05-92 600,00 23-03-92 1,8 550.000 275.000 720 4400 15,097 (7) 3.34(7) 2.019,00 (7)
BOA VISTA 1.000,00 16-05-92 650,00 22-03-92 3,2 485.000 244.367 720 44 00 825)7) 2,01 (7) 1.400.09(5)
BELEM 620,00 25-04-92 620,00 24-04-92 4,0 591.000 324.000 720 44:00 35,000)7) 3,64(7) 2.298,62(7)
MACAPÁ 700,00 11-04-92 700,00 11-04-92 4,8 455.025 248.660 730 44:00 1,498 (10) 2,95(7) 1.643.33(8)
SÃO LUIS 591,04 10-05-92 457,00 05-04-92 6,3 410.730 205.365 720 44:00 10,664 2,65(7) 1.211,05(8)
TERESINA 750,00 10-05-92 470,00 14-03-92 6,5 569.850 370.403 7:20 44:00 7,280(7) 2,80 (7) 1.276,43 (7)
FORTALEZA (1) 600,00 01-05-92 500,00 01-04-92 5,0 585.056 351.034 800 40:00 26,676(9) 4,84(6) 2.303,36(7)

(2) 900,00 01-04-92 970,00 01-04-92 3,7 585.000 351.000 7:20 4400 3,538 2,43 (10) NI
NATAL 650,00 07-05-92 500,00 19-03-92 5,1 422.000 240.540 7:20 3600 10,753)7) 2,35)7) 1,287,50(7)
JOAO PESSOA 550,00 02-05-92 450,00 01-04-92 4,0 447,000 275.000 7.20 44:00 8,796(7) 2,97 1.402,14(8)
RECIFE (2) 650,00 01-05-92 550,00 01-04-92 3,3 477.882 278.137 7:20 4400 39,073(7) 2,32)8) 1.634,92)11)
MACEI() 500,00 29-02-92 470,00 14-03-92 5,5 477.109 282.148 720 44:00 10,480)4) 2,76)6) 1247,75)6)
ARACAJU 700,00 05-05-92 550,00 05-04-92 7,6 520.000 289.335 720 44:00 5,850)6) 3,10)6) 1.376,22)7)
SALVADOR (1) 750,00 10-05-92 650,00 05-04-92 4,2 587.887 333.136 7:20 4320 39,101 (13) 2,83 (13) 1.926,05)8)
B. HORIZONTE (2) 800,00 17-05-92 660,00 01-04-92 6,0 582.947 272.956 7:33 44:00 64,000 2,63 1.898,84
VITORIA (1) 500,00 01-04-92 500,00 01-04-92 12,4 444.290 230.800 ND ND 4,673 (14) 2,89 (14) 1.302,63)7)

(3) 800,00 01-03-92 800,00 01-03-92 8,1 423.508 220.224 7:20 48:00 9,816(7) 1,80)7) 1.222,77)7)
RIO DE JANEIRO (1) 550,00 10-05-92 370,00 12-04-92 2,0 480.187 265.166 .6:40 40:00 NI NI NI

(2) 550,00 10-05-92 500,00 01-04-92 ND 480.143 265.142 8:00 4800 36,637)4) 1,70)4) 1.413,78)7)
SÃO PAULO (1) 1.200,00 07-06-92 900,00 09-05-92 ND 683,734 394.689 6:40 4000 154.104 (7) 3,57 (7) 2.208,44 (7)

(3) 1.200,00 07-06-92 1.100,00 04-04-92 3,9 838.245 482.770 6:40 4000 29,524)6) 1,77)6) 2414,30)8)
CURITIBA (1) 800,00 03-05-92 650,00 05-04-92 5,6 600.000 360.000 6:00 3600 26,282)7) 3,28)81 2209,56(8)

(2) 700,00 05-04-92 700,00 05-04-92 5,5 600.000 360.000 6:00 3600 6,518 ND 1.807,74 (8)
FLORIANÓPOLIS 650,00 14-05-92 500,00 12-04-92 6,9 430.000 258.000 8:00 4400 4,431 (7) 2,77 (7) 1.503,02 (8)
PORTO ALEGRE (1) 750,00 09-05-92 600,00 08-04-92 7,0 537.372 358.248 7:20 44:00 27,881 (4) 3,18 (4) 1878,38 (8)

(3) 930,00 17-04-92 930,00 17-04-92 9,5 508.500 361.225 7:20 44:00 12,800 (10) ND 1.363,15)8)
CAMPO GRANDE 800,00 10-05-92 650,00 10-04-92 4,6 657.079 415.779 720 4400 7,394 (12) 3,40 (12) 2.062,62)8)
CUIABÁ 900,00 10-05-92 600,00 28-03-92 6,3 420.100 232.000 733 4400 6,431 3,20)5) 1.640,00
GOIANIA 750,00 17-05-92 500,00 16-03-92 6,5 426.000 234.300 7:20 44:00 17,239)7) 3,20(5) 1.904.94(8)
BRASÍLIA 1.100,00 15-05-92 1.100.00 15-03-92 4,8 565.559 312.349 6:00 36:00 14,721 (6) 1,26(6) 1.610,98 (7)
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Thamco abre filial no Rio

Depois de vender 600 carrocerias para
o Rio de Janeiro no ano passado, pratica-
mente o mesmo número comercializado em
São Paulo, a Thamco acaba de instalar uma
filial naquele estado. "Juntos, São Paulo e
Rio de Janeiro representaram 80% das ven-
das da Thamco". explica Eraldo Gonçalves
que passa a ser o responsável pela nova fi-
lial e diretor regional da Thamco.

Para ele. a iniciativa da empresa é um re-
conhecimento à fertilidade daquele merca-
do e uma resposta aos anseios do empre-
sariado carioca. "A partir de agora as en-
tregas serão feitas no Rio, integrando uma
revisão geral", diz, Até hoje as entregas
eram realizadas em São Paulo, o que cau-
sava uma série de inconvenientes.

Afiliai será instalada em terreno de 10 mil
rn2- em Bonsucesso, duas quadras distante
da Guanabara Diesel, e terá sob sua respon-
sabilidade a assistência técnica e vendas
não só para o Estado do Rio de Janeiro, mas
também para o Estado do Espírito Santo e
parte de Minas Gerais, região de Juiz de Fo-
ra, e de São Paulo, onde o Vale do Paraíba
estará sob sua influência.

Para dirigir essa filial com vendas supe-
riores a 40% do volume realizado pela
Thamco foi escolhido Eraldo Gonçalves, um
dos técnicos mais experientes do ramo. "A
partir de agora incrementaremos a qualida-
de dos serviços e praticaremos um pós-
venda ostensivo", afirma Gonçalves.
Com isso, a Thamco espera consolidar

esse mercado e ampliá-lo ainda mais, gra-
ças a um trabalho permanente de pós-ven-
da e atendimento. Outra prioridade da fi-
lial será a de realizar uma grande pros-
pecção de mercado, buscando levantar
potenciais clientes ainda não atendidos
pela encarroçadora.

PERIGO
As empresas de transporte rodoviário
que alertem seus motoristas. Vários aci-
dentes vem sendo causados por uma
"crise de solidariedade" entre os moto-
ristas profissionais. Segundo vários de-
les começa a imperar a lei do "cada um
por si". Os corriqueiros sinais de adver-
tência por faróis ou pisca-piscas come-
çam a ser excessãa Está na hora de não
confiar mais nessa "força". Cautela não
faz mal a ninguém.

•

COM DIPLOMA NÃO
O salário dos motoristas do transporte
urbano está virando ponto de referência
e de atração aos profissionais de outras
áreas. Ele ganha mais que professores
e muitos profissionais liberais de várias
partes do país. Diversas empresas, por
incrível que possa parecer, já vêem o di-
ploma universitário como ponto descias-
sificatório dos candidatos a vaga de mo-
torista. Só para preservar a profissão às
pessoas do ramo. Oportunismo não.

•

VOLVO MOTOR TRASEIRO
A Busscar em Joinville está encarroçan-
do um chassi B 12 R, de 12 litros e 6 ci-
lindros em linha, desenvolvendo 396 cv,
recentemente lançado na Suécia. De-
senvolver um motor central deste tama-
nho é muito custoso, mas é preciso cor-
rer rápido atrás do prejuízo. O Scania 113
chega aos 354 cv e o Mercedes-Benz O
371 RSL perto dos 400 cv. A intenção é
observara desempenho no Brasil e ace-
lerar o lançamento.

•

NOVO 0-371 RSL
A Mercedes-Benz do Brasil tem pronti-
nho 00-371 RSL. Guarda-o a sete cha-
ves para mostrá-lo em outubro, mês do
lançamento. Estão como espécime ra-
ro em teste a 1001, ltapemirim, São Ge-
raldo, Expresso Brasileiro e Reunidas
Paulista. O motor é da série 400, tem
mais espaço interno e é bem mais leve
que a versão atual.

AMNÉSIA
Um representante das montadoras na úl-
tima reunião de revisão do regulamen-
to do Conmetro sobre a configuração
dos ônibus urbanos foi tão intransigen-
te que provocou um endurecimento por
parte dos técnicos do Inmetro. Quando
tudo parecia acertado, a teimosia do di-
to cujo irritou os presentes. Ele só esque-
ceu que a sua empresa está prestes a
lançar um chassi urbano pesado. Chu-
tou o pau da própria barraca.

•

DESCALÇO
Um empresário do nordeste não quer
mais nem ouvir falar em pneus radiais
sem câmara. Num experimento que du-
ra apenas sete meses, 92% dos pneus
já foram retirados por rachaduras na re-
gião de vedação do talão. Deles, 70%
eram defeituosos e produzidos por um
único fabricante, embora a empresa te-
nha aplicado pneumáticos dos quatro fa-
bricantes brasileiros. Na pontada lápis
o balanço foi dramático: os sem câma-
ra rodaram 45% a menos que os com
câmara na primeira vida.

•

MAIS UMA?
A Tecnobus, encarroçadora do grupo Ita-
pemirim, está pensando em "diversifi-
car" suas atividades. Depois de produ-
zir. 150 carrocerias de ônibus e 67 fur-
gões para carga no ano passado, a em-
presa pensa seriamente em iniciar a ven-
da de carrocerias a terceiros. Para
conferir.

•

BANCOS DE OURO
Cada banco duplo do 0-371 urbano es-
tava custando Cr$ 4,7 milhões na primei-
ra quinzena de maio. A surpresa foi de
uma empresa do interior paulista, que
em 30 unidades do tipo instalou catra-
cas automáticas com entrada pela fren-
te. A empresa tinha intenção de ampliar
o número de assentos usando bancos
originais no lugar do agora inútil banco
do cobrador. Tinha. O mercado parale-
lo não é tão glutão. A despesa somaria
Cr$ 141 milhões. US$ 1740,00 per ca-
pita . Emale?

EM OFF
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Estado sem Lei

Um pacto firmado entre a Viação Reden-
tor, do Rio de Janeiro, e os traficantes de vá-
rias favelas cariocas, à época de sua en-
campação durante o primeiro governo de
Leonel Brizola, feito para proteger a frota e
colocar um fim nos assaltos aos veículos da
companhia, levou a empresa a passar por
maus bocados. O "entendimento", pelo qual
a empresa transportava de graça os mora-
dores dos morros, foi desafiado pela com-
panhia depois que moradores de outros bair-
ros passaram a migrar para a região com
o objetivo de pegar carona nos ônibus da Re-
dentor. Com isso, cerca de 2 mil pessoas/dia
passaram a viajar gratuitamente, causando
grandes prejuízos à empresa.
O jeito foi estabelecer uma tarifa "espe-

cial" de Cr$ 550,00 para aqueles "morado-
res", enquanto a tarifa normal era de
Cr$ 1140,00. Pronto. No mesmo dia, os mo-
radores das favelas do Encontro, Cachoei-
ra Grande, Cotia, Barro Vermelho e Barro
Preto interromperam a estrada Grajaú-Jaca-
repaguá e passaram a saquear e atacar com
paus e pedras indiscriminadamente ônibus
e automóveis.

Depois de anotar 11 ônibus depredados
a empresa mudou os itinerários. A operação
normal só voltou quando mais de 60 policiais
ocuparam a estrada para evitar novos que-
bra-quebras. Realmente compactuar com
a bandidagem não leva a nada.

Vale-transporte excede
Embora a comercialização de Vales-

transporte seja considerado um ato crimi-
noso, a prática tornou-se corriqueira no país
inteiro. Conseqüência da mais degradante
recessão que se tem notícia no país, os em-
pregados preferem a comida ao conforto de
uma condução. Os deslocamentos a pé no
Brasil jamais chegaram a atual proporção.
E pior. Se não bastasse a inflação do cru-

zeiro, o Vale-transporte é um "papel-moeda"
ainda mais exposto a ela. Em Porto Velho,
por exemplo, segundo a reportagem do jor-
nal "Alto Madeira", um sanduíche comum
é trocado por quatrovales. Naquela capital
o Vale vale para comprar ainda jornais e re-
vistas, refrigerantes, sorvetes, etc. O interes-
sante é que o Vale-transporte tem até seu
momento de "moeda" forte, o donode uma
lanchonete local prefere o transporte ao
vale-refeição. "É mais seguro", diz ele.
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Greve bilionária

O balanço da grevede nove dias dos mo-
toristas de ônibus urbanos de São Paulo deu
uma pequena mostra da importância da cir-
culação de 9,5 mil coletivos na capital pau-
lista. A Associação Comercial estimou as
perdas do comércio em Cr$ 9 bilhões, ape-
nas nas compras feitas com cheques; as
empresas de ônibus gastaram mais de
Cr$ 3,9 bilhões para recuperar cerca de
1300 veículos depredados; os veículos em
circulação aumentaram de 2,5 milhões pa-
ra 3,1 milhões, causando nos picos conges-
tionamentos de 60 quilômetros de vias. As
empresas da capital paulista deixaram de
faturar Cr$ 42,3 bilhões no período.
•

6503 RAIIIRP

O que causou grande perplexidade foi o
total desrespeito à ordem do Tribunal Regio-
nal do Trabalho de que seria obrigatória a co-
locação de 40% dos ônibus em operação.
Em vários dias da greve o total de veículos
em operação ficou abaixo das 100 unidades,
enquanto o TRT obrigava a circulação de
3800. No final da greve a prefeita Luiza Erun-
dina ameaçava entrar com uma ação inde-
nizatória contra o sindicato dos condutores.
Os mais atuantes piqueteiros pertencem
aos quadros da CMTC, que demitiu cerca de
450 funcionários.

Rio compra
250 ônibus a gás

A Mercedes-Benz não dormiu no ponto.
.Por isso, não perdeu a oportunidade de ven-
der 250 ônibus a gás para o Rio de Janeiro.
Prevenida, a fábrica desde o final de 1991
colocou 125 monoblocos em produção, na
fábrica de Campinas.
Os carros já estavam prontos antes mes-

mo do Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico (BNDES) liberar os US$ 8,3
milhões de recursos da Agência Especial
de Financiamento Industrial (Finame), pa-
ra a compra dos 125 monoblocos. Esse di-
nheiro cobre 75°/o do total (US$ 11,7 mi-
lhões) necessário à compra dos veículos (os
25% restantes serão bancados pela Com-
panhia de Transportes Coletivos - CTC, a
companhia pública carioca, e pelo Banerj).
A Mercedes-Benz prometia, a partir do fi-

nal de maio, entregar 20 carros por dia à CTC.
"Estamos com 100 monoblocos prontos",
revelava um executivo da fábrica.
O restante da encomenda — 125 chas-

sis OH 1315, também com motor OM-366
G —deverão chegar à CTC somente depois
da Eco-92, embora, com vivacidade, uma
fonte do setor prevenisse: "Fazemos o má-
ximo para garantir os recursos antes da
Eco-92. Depois, sabe, as coisas podem fi-
car mais difíceis..:'

Fortaleza terá
transporte opcional
A prefeitura de Fortaleza, leia-se Juracy

Magalhães, deu ignição à implantação de
um projeto que pretende colocar em ope-
ração na capital cearense uma frota de 108
microônibus na inauguração de um sistema
de transporte seletivo. O principal objetivo
do prefeito é diminuir o trânsito de automó-
veis na região central daquela capital.
O novo serviço será formado por seis pa-

res de linhas circulares com freqüência de
dez em dez minutos. O sistema, batizado co-
mo "Opcional", será operado por empresas
privadas e possivelmente também pela CTC.
Os investimentos estão estimados em US$
7,5 milhões, que incluem os próprios veícu-
los e a instalação de catracas automáticas,
liberadas por fichas.

Para os técnicos que elaboram o proje-
to, cerca de 2 mil veículos devem deixar o
centro de Fortaleza diariamente na primei-
ra fase de implantação dessas linhas. Uma
das estratégias para cativar os usuários de
automóveis será o nível de conforto ofere-
cido, o término da preocupação dos proprie-
tários de autos de riscos e batidas nos es-
tacionamentos e a possibilidade de pegar
uma condução diferenciada sem pontos de
parada definidos. Ou seja, o usuário não terá
que esperar pelos microônibus nas paradas
de ônibus convencionais.



A caminho de Meca

A Mercedes-Benz e a Caio acabam de ex-
portar para a Arábia Saudita vinte microô-
nibus no valor de 1,5 milhão de dólares. En-
carroçados com o modelo Carolina IV da
Caio, os chassis OF-812 obedecem às rígi-
das normas de segurança daquele país.
Além das exigências no aspecto de apresen-
tar o mínimo grau de inflamabilidade sob ex-
posição a calor intenso e do uso de mate-
riais auto-extingüíveis, os microônibus dis-
põem de lanterna de neblina na traseira
(item importante no caso de tempestades
de areia), isolação térmica, vidros fumê,
toca-fitas, carpete e um sofá como último
banco, tendo ainda ar condicionado central
(Thermo King) de teto.

Os veículos serão utilizados no transporte
de peregrinos durante as festas religiosas
e levam na fuselagem as cores da bandei-
ra da Arábia Saudita. Para encarroçar os veí-
culos a Caio não teve qualquer dificuldade
— a versão pode ser adquirida no Brasil,
mas os técnicos tiveram sim que quebrar
a cabeça para arranjar um pintor habilitado
para escrever as plaquetas de identificação
dos microônibus. Escritos em árabes, lógico.

Ônibus silencioso

O pessoal da engenharia bem que ten-
tou, mas o lançamento dos chassis Autola-
tina vai ficar mesmo para janeiro de 1993.
Os técnicos da montadora fizeram um es-
forço concentrado para adiantar o lança-
mento para novembro mas não teve jeito:
Além da necessidade de realizar um gran-
de número de interferências no produto, para
colocá-lo em cima do cardápio dos empre-
sários, a montadora tem de capacitar toda
uma rede de assistência técnica que deve
ficar em cima da pinta até lá.
O primeiro ponto que impressiona no

chassi encarroçado pela BussCar (foto) e
fracionado por um série 10 da MWM é o bai-
xo nível de ruídos, o que proporciona gran-
de conforto aos passageiros. A proeza é con-
seguida graças a um pesado capô do mo-
tor, que torna o veículo um dos mais silen-
ciosos ônibus com motor dianteiro.

PANORAMA

Curso sobre pneus
na Breda

A Breda Turismo, uma das maiores em-
presas de fretamento de ônibus do País, vai
promover uma série de cursos sobre pneus
a quase 1 mil funcionários entre pessoal de
manutenção e motoristas.
O contingente maior — motoristas, cer-

ca de 800— será dividido em turma de 15
pessoas. O curso começará pela garagem
de São Paulo, com 225 motoristas. O pas-
so seguinte será treinar os profissionais do
volante da unidade de Santos (mais 300 pes-
soas). A etapa final, em São José dos Cam-

ACiferal depois de anos de ausência do
mercado do sul de Minas Gerais está
quebrando este tabú. Está entregando
seis Padron Rio para a Circular Poços de
Caldas, da cidade de mesmo nome. O
fato é particularmente relevante porque
a Ciferal liderou o mercado daquela re-
gião durante muito tempo.

•

A Cummins do Brasil vendeu 400 moto-
res diesel à Zanéllo, da Argentina. Os en-
genhos, das séries B e C, vão substituir
os motores próprios da empresa. A prin-
cípio vão equipar os tratores da Zanel-
lo. Com o tempo, serão usados nos ôni-
bus da marca argentina.

•

Abril de 92 foi o recorde mensal de to-
dos ostempos de fabricação de ônibus
no Brasil: foram produzidos exatos 2 810
unidades. No acumulado do ano (janei-
ro a abril) foram produzidos 9 113 ônibus,
50,5% mais do que em igual período de
1991, diga-se, o ano recorde dos ônibus.

•

A El Detalle encarroçadora argentina
com sede em Buenos Aires ensaiou, en-
saiou, e finalmente se decidiufonde is-
talar sua filial brasileira. A empresa com-
prou prédios e terrenos num total de
aproximadamente 24 mil m2 na cidade
gaúcha de Gravataí, na região da Gran-
de Porto Alegre.

pos, mostrará os cuidados que devem ser
dispensados aos pneus a outros 280 moto-
ristas.

Além do curso para motoristas — cada
turma terá três horas de dicas sobre os pro-
blemas decorrentes, por exemplo, da roda-
gem com pneus murchos; os danos causa-
dos à carcaça quando em contato com o
meio fio —, haverá outro tipo de treinamento
destinado ao pessoal de manutenção (áreas
de controle; balanceamento e alinhamen-
to e borracharia).
O curso sobre pneus será conduzido sob

a orientação de técnicos da Pirelli. Especi-
ficamente sobre reforma de pneus, a Bre-
da Turismo vai contar com apoio das refor-
madoras Araraquara, Pneutec e Jato.

Norberto Antonio Batista, que assumiu
recentemente a gerência de Ônibus da
Ramires Diesel está agitando o merca-
do da "Manchester" paulista. Sua pri-
meira venda foi de 200-371 para a Via-
ção Danúbio Azul, valor financiado pe-
lo Banespa. O volume representa nada
menos de 18% de todas as vendas de
ônibus daquela concessionária no ano
passado.

•

Um fato inédito: pela primeira vez em 35
anos de existência de indústria automo-
bilística brasileira a produção de ônibus
supera a de caminhões. De janeiro a
abril foram fabricados 9 113 ônibus e
8 214 caminhões.

•

Um absurdo: a Empresa Viação São
Luiz, SP, dos empresários José Ruas e
Marcelino Silva está perdendo 50 mil
passageiros por dia. Parte perdeu para
os ônibus clandestinos. Outra parte pa-
ra os piratas que descem sem pagar a
tarifa.

•

Os problemas causados pela embria-
guês dos motoristas parece que não é
fato isolado. Depois da publicação da
matéria "Uma boa idéia", em TechniBus
no 6 esse mercado entrou em eferves-
cência.

C U RTAS
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Ónibus Volvo B58 em oxiaçzo ria cidade de Nota YOFk.

Conheça o primeiro mundo
ponto a ponto.

Primeiro ponto: para chegar mais rápido ao primeiro

mundo, você tem que pegar o ônibus certo. O Volvo

B58 chegou para provar que, em matéria de transporte

coletivo, o Brasil não deve nada a ninguém.

Segundo ponto: o Volvo B58 tem motor entre eixos.

que permite um melhor aproveitamento interno,

transportando mais passageiros por viagem.

Terceiro ponto: como o motor não ocupa espaço no

interior do veículo, as portas podem ser mais largas,

proporcionando embarque e desembarque rápidos.

Quarto ponto: o Volvo B58 pode vir equipado com

freio eletromagnético, que além de reduzir o desgaste

do sistema, proporciona frenagens mais suaves e

seguras. E caixa de mudanças automática, para

diminuir o esforço do motorista e oferecer maior

conforto.

Quinto ponto: tudo isso significa maior eficiência e

rentabilidade na operação e, conseqüentemente,

mais lucros.

Corno você pode ver, o Sistema Volvo B58 de

Transporte Coletivo oferece muitos pontos de

vantagem. E ponto final.

'VOLVO
VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA.

AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 2.600- CIC 81.430 - FONE10411271-8111 CURITIBA - PARANÁ - BRASIL
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Galleggiante tem
nova versão

Comil apresentou o Galleggiante 3.60 aumentando as
opções para os empresários do transporte rodoviário

ma nova versão do Galleggiante, o ônibus
rodoviário da Comil, já está à venda. Trata-

seda versão com altura de 3.60 metros ideali-
zado para concorrer com o Marcopolo Paradi-
so 1150 e Busscar 360.
O novo Galleggiante (o que flutua, em italia-

no) é encarroçado em duas versões: com 12,40
metros de comprimento (46 lugares) 13,20 me-
tros, trucado, para 50 passageiros.

Segundo Dairto Corrad i, diretor da Comil, a
única diferença em relação à versão de 3,80 m
é a altura do bagageiro, que diminui 20 centí-
metros. Então, na versão 3,60 metros o baga-
geiro passa a ter uma altura de 1,20 metros.
O design, de acentuada inclinação com preo-

cupação aerodinâmica, é o mesmo, só que com
pequena redução na área do pára-brisa supe-
rior. A Comil destaca a manutenção do confor-

to, obtido através de poltronas amplas e dota-
das de até quatro estágios de inclinação.
O teto do salão de passageiros, forrado com

plástico ABS, ainda segundo a empresa, aten-
de reivindicação dos empresários no sentido
de garantir, sobretudo, facilidade de limpeza e
manutenção.

Outro item destacado pela encarroçadora de
Erexim, RS, é o conforto do motorista que diri-
ge o Galleggiante: os instrumentos estão colo-
cados em posição acessível e prática. O pai-
nel, inteiriço em fibra-de-vidro, dispõe, entre ou-
tros acessórios, de desembaçador elétrico de
pára-brisa.

Corradi está certo que o modelo de 3,80 me-
tros será naturalmente mais utilizado em trans-
porte turístico. "Já a versão de 3,60 metros, mais
compacta, terá aplicação mais destacada em
serviços regulares", assinala.
A Comil está produzindo atualmente três car-

rocerias por dia entre as versões urbana (Svel-
to), rodoviário convencional e Galleggiante.

Janelas laterais
são intercambiáveis

Não há dúvida que o empresário de transpor-
te busca a racionalização, em todos os senti-
dos. Por isso é relevante a preocupação da Co-
mil em equiparo Galleggiante com as mesmas
janelas laterais do modelo Condottiere, "o que
facilita a reposição e todas as inovações e me-
lhorias aplicadas no Galleggiante", assinala a
empresa.

DairtoCorradi informa que a carroceria Gal-
leggiante pode ser aplicada em seis tipos de
chassis e plataformas, a saber: Mercedes-Benz
(RS e RSD); Volvo (B-58 e B10M); Scania (K-113
CL e TL)
O Galleggiante, que tem portas de entrada,

dos passageiros e bagageiros do tipo pantográ-
fico (acionados por pistões), já teve quatro uni-
dades exportadas para o Chile, especificamente
à Transnavidad, operadora de turismo local. As
carrocerias seguiram sobre plataformas MB
0371 RSD.
A Comil, com 750 empregados também es-

tá exportando o Svelto, sobre chassis Merce-
des-Benz e Volvo, e o rodoviário Condottieri, em
cima de chassis OF-1318. •
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E o ônibus vai à escola
Programa Nacional de Transporte Escolar promete

aquisição de 1 500 ônibus escolares por ano

s volumes são gigantescos e os investi-
mentos bilionários. O projeto de lei envia-

do ao Congresso pelo presidente Fernando Col-
lor, cria o PNTE — Programa Nacional de Trans-
porte Escolar, e envolve investimentos imedia-
tos deCr$ 70 bilhões e encomendas anuais de
1 500 ônibus escolares. A idéia é não mais re-
passar recursos às prefeituras, mas aproveitar
a economia da compra em grande escala e en-
viar o produto pronto aos municípios que pre-
cisam dar transporte a seus escolares.
De olho nessa nova alternativa, montadoras

e encarroçadoras movimentaram-se no senti-
do de oferecer um veículo apropriado à função.
FordThamco, Volkswagem-Marcopolo, Merce-
des-Caio, General Motors-Renault formaram os
pares, sem contar a presença de uma Kombi.
Dentro das exigências de disponibilidade de veí-
culos com capacidade entre 30 a 50 lugares a
dupla FordThamco levou nítida vantagem.

Entre os projetos apresentados foi este con-
junto que mostrava maiores detalhes relativos
à segurança no transporte de escolares, o que
pôde ser constatado com a colocação de sina-
leiras de advertência, portas de emergência e
configuração interna, embora um grande lap-
so tenha sido o esquecimento da colocação de
retrovisores de dupla ação sobre os pára-lamas,
fundamentais para que o motorista observe a
passagem de alguma criança diante do veícu-
lo. O Aquarius, nome do escolar da Thamco, to-
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davia, agradou pelo que mostrou a mais que as
outras encarroçadoras.
A licitação será aberta diretamente pelo Mi-

nistério da Educação. Presente à apresentação
de 13 de maio, acompanhando o próprio presi-
dente, o ministro José Goldemberg justificou a
iniciativa.
"Não sei se esse programa evitará o desvio

de recursos pelas prefeituras, mas cada prefeito
terá de provar a real necessidade dos ônibus
em seu município. Julgamos mais técnico e ra-
cional que o MEC adquira os veículos e os re-

A preocupação com a
segurança foi o ponto

alto do projeto da
Thamco, break light,
sinaleiras, portas e
fácil manutenção

passe aos municípios", disse Goldemberg. Jus-
tificativa razoável pela mania dos políticos em
transformar investimentos sociais em benefí-
cios pessoais.
Mas o professor Goldemberg não parece ter

sido muito feliz ao comparar as cores berran-
tes dos protótipos: "Foi de propósito que pinta-
mos os ônibus com as cores mais escandalo-
sas que encontramos", afirmou. Por acaso
aquelas são as cores da bandeira nacional. Só.
O escolar da Ford foi montado sobre o chas-

si B 12 000 e por isso exibe o cofre do motor ex-
terno. O formato arredondado do cofre é arte do



estilista Luiz Nemorino Mora, o mesmo que
criou oCorcel. Embora os ônibus com motor fo-
ra do salão de passageiros tenham deixado de
ser construídos há muitos anos no Brasil (os úl-
timos foram os microônibus Mercedes-Benz tor-
pedo no final da década de 50), a configuração
de certa forma se justifica pelo próprio destino
desses coletivos, que deverão ser enviados aos
municípios mais pobres do país e enfrentar mui-
tas estradas de terra.
A Tecnofibra, de Joinville, coligada da N iel-

son, produz a parte frontal do Ford B 12000, veí-
culo escolhido para servir de base às jardinei-

ras escolares. A Autolatina investiu exatos

US$ 72 milhões para criar sua nova linha de ca-
minhões, um desenvolvimento iniciado em 1989
para substituir a tradicional linha "F.
A Ford manda à Thamco a parte frontal do

seu caminhão, incluindo o pára-brisa, mas sem
o teto e o habitáculo. A partir daí a encarroça-
dora, com fábrica em Guarulhos, na Grande São
Paulo, faz a sua parte. Milton Rezende, diretor -
superintendente da Tliamco afirma que "inves-
timos por volta de US$ 1 milhão" para desen-
volver a nova carroceria.

Tudo começou de
um novo caminhão

A jardineira brasileira, inspirada no " school-
bus", ônibus escolar dos Estados Unidos, tem
apenas 1,80 metro de altura interna (do assoa-
lho ao teto). Isso porque o escolar da Ford foi
pensado para o transporte de "baixinhos", co-
mo diria a famosa apresentadora de televisão.
O comprimento total da jardineira é de 10 me-

tros e a largura é de 2,60 metros. Há três por-
tas: uma na lateral direita (na parte dianteira) e
duas, de segurança, uma bem ao lado esquer-
do do motorista e outra no painel traseiro.

O Marcopolo-Volkswagen.
Carroceria Senior sobre

chassi 7.90. Pega-mãos são
estofados para garantir

segurança aos escolares

A carroceria tem cinco janelas escamoteá-
veis de emergência, dois alçapões e ainda ou-
tros ítens de segurança, entre eles um sistema
de alarme luminoso para sinalizar a abertura da
porta. E mais: os 50 viajantes têm cintos de se-
gurança e dispõem de pega-mão estofado. O
pára-brisa tem vidro laminado, enquanto os vi-
dros das janelas possuem vidro temperado.
Um dos atributos essenciais da jardineira

FordThamco, diz até a concorrência, será apre-
ço. "Sabemos que terá um preço muito com-
petitivo", diz um executivo da concorrência.
A Ford, afirma a mesma fonte, teve uma boa

"sacada" ao criar uma opção de ônibus para
seu novo caminhão, apelidado, aliás, de "sa-
pão", em virtude de suas formas.

Está em curso uma das piores crises já en-
frentadas pelo setor de caminhões. Logo, a es-
cala de produção de um novo produto (que co-
meçou a ser desenvolvido em 1989) seria com-
prometida.

Afinal, a Autolatina pouco investiu para for-
mular uma diversificação. Efetivamente, foram
apenas duas mudanças em relação ao cami-
nhão: eliminou-se o feixe de molas traseiro au-

Escolar apresentado
pela Caio-Mercedes
pode transportar
até 50 escolares. Os
bancos têm encosto
de cabeça para
aumentar segurança

xiliar e instalou-se um novo feixe de molas, com
lâminas mais flexíveis para o eixo dianteiro.

"Até uma professora
pode dirigir"

O motor do Ford B-12000 é o MWM diesel
D-229, de 6 cilindros, potência de 134 cv a 1 600
rotações por minuto. A caixa de câmbio, Eaton
FS-4005-A, tem cinco marchas à frente e uma
à ré. O diferencial é Rockwell. O sistema de freio
de serviço é de duplo circuito a ar-tipo S-came
e ode estacionamento a ar, tem molas acumu-
ladoras e válvulas de ação progressiva nas ro-
das traseiras. Os técnicos da montadora dão
destaque especial ao sistema da direção ZF
8095, hidráulico de esferas recirculantes. "A di-
reção permite viragem de batente a batente com
mínimo esforço, o que torna o veículo fácil de
dirigir até mesmo para professoras, como é co-
mum nos EUA".
Os demais veículos produziram um impac-

to bem menor, provavelmente pelo fato de se
apresentarem extremamente espartanos em
termos de itens de segurança especialmente
instalados para o objetivo de transportar esco-
lares. O Volkswagem-Marcopolo, aliás, teve real-
mente esta orientação. O chassi 7.90 CO/CE en-
carroçado com versão microônibus Senior foi
concebido para ter um custo 30% menor que
seu modelo convencional. Já o Mercedes-Caio
também não foge à regra, foi encarroçado com
uma versão Vitória. Tanto o Caio como o Mar-
copolo, contudo, podem ter equipamentos de
segurança instalados sem maiores problemas.
Num nível bem inferior estão a arcaica Kom-

bi, da Volkswagem, e a Trafic, van produzida pela
Renault argentina e distribuída no Brasil pela
General Motors, veículos de estatura e seguran-
ça duvidáveis. •
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O avião que se cuide
Paradiso curto segue tendência dos superturismo,
feitos para tirar passageiros das empresas aéreas

Marcopolo encarroçou cinco Paradiso
de 12 metros de comprimento e 3,85 de

altura. A iniciativa segue a tendência mundial
de colocar à disposição dos usuários ônibus
superturismo, onde o que mais conta é o con-
forto interno. Os rodoviários de 12 m consti-
tuem-se hoje no carro padrão europeu. Curto
sobre seus dois eixos, o carro impressiona por
sua imponência, além de ser extremamente
ágil, próprio para curvas de pequeno raio.
Os carros em questão foram encarroçados

sobre chassi B 10 M da Volvo, embora segun-

do Jaime Pasini, gerente de Vendas da Mar-
copolo, em breve será possível o encarroça-
mento sobre a nova plataforma Mercedes--
Benz e o chassi Scan ia. "Nossa preocupação
fundamental é obedecer à Lei da Balança", diz
Pasini.

Nesses termos, o novo Paradiso é exemplar.
O seu encurtamento provocou a adequação
do projeto. A saia diminuiu de 1 430 mm para
1 280 mm e a altura de 4 300 mm para 3 850
mm. "Este veículo corresponde à tendência
atual na Europa e até no Brasil, já que o volu-

LANÇAMENTO•

me de passageiros tem diminuído", diz Pasi-
ni. Apesar de circunstancial, o nível de ocu-
pação dos rodoviários baixou muito e os em-
presários começam a repensar sobre a capa-
cidade ideal dos veículos.

"Atualmente níveis de ocupação de 60%
são considerados bons e a moda de pedir car-
ros de 50 lugares está perdendo lugar para
os de 46 assentos." Pasini é de opinião que
já está em curso uma crescente preocupação
com o nível de serviço e a qualidade de trans-
porte, através da oferta de veículos com maior
espaçamento entre bancos, serviços de bar,
ar condicionado central etc. "O superturismo
está caminhando para um carro padrão com
capacidade entre 42 a 46 lugares apenas."
O resultado global deve ser auspicioso. Em

virtude de sua constituição mais acanhada o
veículo é naturalmente mais reforçado, mais
leve e cerca de 10% mais barato que o carro
convencional. Até o nível de ruído segue a nor-
ma ISO, apresentando resultados de 68 db na
parte da frente do veículo e 74 db na traseira,
graças à isolação antiacústica feita por ma-
terial que une espuma vulcanizada a uma pro-
teção em lençol de chumbo. "Este é o veícu-
lo certo para 'roubar' passageiros dos aviões",
acredita Pasini. À primeira vista não há qual-
quer dúvida. •

EXISTEM DUAS MANEIRAS DE EVITAR
UMA RETÍFICA FORA DE HORA:

DEIXANDO O SEU VEÍCULO PARADO
PERDENDO DINHEIRO, OU...



Made in Bahia
A Aratu, de Salvador, profissionaliza sua diretoria
e promete dobrar a produção até o final deste ano

Aratu, encarroçadora com sede em Sal-
vador, está dando os primeiros passos pa-

ra a ampliação de suas atividades. Até agora
administrada periodicamente por um dos seus
cinco sócios, a empresa adota uma nova filo-
sofia, tendo como meta o crescimento.
Com presença marcante na frota de ônibus

urbanos de Salvador, a profissionalização da di-
retoria da Aratu visa a expansão da empresa no
nordeste brasileiro.

Encarroçando chassis de maneira artesanal

é formidável o acabamento conseguido pelos
90 funcionários da empresa. O carro-chefe da
Aratu hoje é o Pialã, um veículo robusto e inte-
grado por várias soluções agradáveis aos olhos
do empresariado do transporte urbano. O piso
firme, as laterais uniformes, a configuração dos
bancos, o estilo do cofre do motor são marcas
registradas das carrocerias Aratu, certamente
herança de sua própria sociedade integrada por
empresários do ramo.
No ano passado a Aratu produziu 114 carros

CARROCERIAS •

urbanos e 6 rodoviários nas suas instalações,
mas a partir de junho a empresa orienta todos
os seus esforços para a fabricação exclusiva
de ônibus urbanos. Carlos Aquino deixa a Mo-
vasa para assumir a diretoria Executiva da no-
va Aratu. Antonio Camelo responsabiliza-se ago-
ra exclusivamente pela diretoria Industrial.
"Nossa meta para este ano é chegar a 20 car-

ros/mês — diz Aquino—, e expandir inicialmen-
te as vendas para o interior da Bahia e Sergi-
pe." As instalações da Aratu, a partir de agora,
serão usadas unicamente para a fabricação de
carrocerias novas. "As reformas passarão a ser
feitas num outro prédio de 2 mil m2 próximo à
empresa."
A intenção do novo diretor é buscar lucro e

crescimento. "Hoje a empresa não deve nada
à ninguém, mas também não tem lucro. Este de-
ve ser o nosso objetivo", diz. Também a produ-
tividade será incrementada, pois a produção de-
verá dobrar e o quadro de funcionários cresce-
rá entre 30 a 50% apenas.
Os investimentos serão direcionados à com-

pra de máquinas e equipamentos, para indus-
trializar de vez a produção, e o treinamento in-
tensivo dos funcionários, buscando incrementar
a qualidade do produto. "A expansão da Aratu
permaneceu encubada durante 22 anos, che-
gou a hora do crescimento", confia Aquino.IE

INSTALANDO UM SISTEMA VIGIA DE
PROTEÇÃO AUTOMÁTICA DE MOTOR.

0111111, ~E 

Se você não quer perder dinheiro com uma retifica fora de
hora, está na hora de instalar um SISTEMA VIGIA DE
PROTEÇÃO AUTOMÁTICA DE MOTOR. Dotado de
sensores ultra-sensíveis, VIGIA detecta em segundos alta
temperatura ou baixa pressão de óleo e corta
automaticamente o funcionamento do motor, evitando
maiores danos. Seu painel é de fácil leitura e dispõe de dois
contatos metálicos que em caso de emergência ao serem

SIS TEM A

VIGIA
^ • • /e. ••■••• ■-• • nn•-••71-,;,-,

tocados simultâneamente, liberam o funcionamento do
motor para que o veículo seja estacionado em segurança.
Este equipamento foi desenvolvido para todos os tipos de
motores, inclusive estacionários.

Por tudo isso, não fique aí parado, perdendo tempo e
dinheiro. Instale na sua frota o SISTEMA VIGIA DE
PROTEÇÃO AUTOMÁTICA DE MOTOR.

NEVA.COLVEN
NEVA-COLVEN INDUSTRIAL LTDA.
R. Anhaia 982 - CEP 01130- São Paulo - SP— . • „



• FRETAMENTO

Balança, mas não cai
Na corda bamba, empresas negociam preços, reduzem

oferta, diversificam e esperam a crise passar

Ligia Maria Cruz

s empresas do setor de fretamento e tu-
rismo estão passando por dificuldades

e sofrendo há algum tempo com as agruras do
mercado e as dificuldades conseqüentes dos
diversos planos econômicos frustrados. Ainda
bem que as empresas do setor não têm ape-
nas uma bala na agulha.

De um lado a gula recessiva abocanha im-
piedosamente os quadros funcionais das indús-
trias, que também registram baixas na produ-
ção, e de outro os clandestinos proliferam por
todos os cantos do país, com propostas kamika-
zes — até porque eles são meros oportunistas
e não pensam em renovação de frota etc. Em
outras palavras eles estão praticando dumping
no mercado e obrigando empresas sérias a tra-
balharem sem fôlego, empatando custos ope-
racionais e faturamento para não perderem
seus clientes cativos. É uma vergonha, mas no
salve-se quem puder e na falta de regras pre-
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valece a lei do mais forte ou do mais esperto.
Contudo os empresários do setor são unâ-

nimes ao assumir a "mea culpa" diante da si-
tuação: falta união e um lobby saudável para
organizar e brigar pelas empresas. Desse jeito
o fretamento brasileiro nunca vai chegar a ser
uma "Europa".

Mas se crise foi "feita" para derrubar a ca-
sa e construir de novo, o setor, que já tem alg-
mas décadas de existência consolidada, des-
de que o célebre Tile começou a mobilizar a ca-
tegoria, já é tempo de estruturar esse segmen-
to, diversificar e começar a "vender".

O próprio Tite da empresa Pato Azul, com-
batente veterano, afirma que esta crise tem fun-
cionado como um termômetro, pois assim se
pode avaliar a atual situação da sociedade. "A
queda no transporte de funcionários e no turis-
mo por ônibus revela que as indústrias estão
reduzindo muito seus quadros".

Em Manaus, por exemplo, a situação é bas-
tante crítica segundo Lucia Flávio M. Oliveira,
diretor da empresa São Jorge e do Sifretam, o
sindicato que representa as empresas que
atuam no distrito industrial da capital amazo-
nense. As vendas da zona franca despencaram
brutalmente e levou as indústrias a baixarem a
produção e demitir em massa. O saldo até o mo-
mento é a paralização de 600 ônibus aproxima-
damente. Isso sem falar que a virose clandes-
tina também ataca por lá, disputando o mingua-
do filão com as operadoras de fretamento tra-
dicionais. Nem mesmo as pressões do Sifretam
junto aos órgãos competentes do Município tem
coibido essa prática. O pior de tudo é que o de-
semprego deve aumentar pois para cada ôni-
bus há uma média de três funcionários, o que
significa que 1800 destes já estão na rua por
conta da ociosidade da frota. Para Lucia Flavio
um enxugamento do setor será inevitável.



Na região de Ribeirão Preto, sp, sede da fa-
mosa "Califórnia brasileira" que espantava a
recessão, a crise já deu o ar da graça. Se o trans-
porte de funcionários anda mirrado, o turismo,
por sua vez, nem se fala. "Há pouco dinheiro
em circulação e a insegurança econômica le-
va aqueles que movimentam o setor de turis-
mo — aposentados e trabalhadores — a diri-
gir sua poupança das férias para outras priori-
dades", comenta José Luiz Felício, diretor da
Viação Passaredo e presidente do Sinfrepas -
Sindicato de Fretamento de Passageiros de Ri-
beirão Preto.

Para ele a situação piora quando a guerra
dos preços — uma batalha muda que tomou
conta deste mercado — violenta a planilha de
custos das empresas e inviabiliza a renovação
da frota. "É uma guerra desleal porque as em-
presas registradas, que honram com suas obri-
gações, não têm condições de concorrer com
os clandestinos", reclama. "Lamenta-se ape-
nas que até lá os carros estarão envelhecidos
e ultrapassados, os prejuízos aumentados, o de-
semprego elevado, a qualidade ameaçada en-
quanto a sonegação de impostos se prevalece
da impunidade".

Para não deixar a peteca cair e diversiticar
a sua atuação o empresário está implantando
uma linha executiva de Ribeirão Preto até a ca-
pital paulista, com um serviço de alto nível e car-
ros confortáveis, uma proposta que sem dúvi-
da será sacramentada pelo usuário que exige
conforto e tratamento personalizado.

A recessão fica, todavia, mais evidente em
distritos industriais como o do ABC paulista, on-
de o desemprego é uma fatalidade. A Caty Ro-
se, uma das operadoras, desde o agravamen-
to da crise já teve linhas de transporte cortadas
inteiramente. "Meus cálculos indicam uma que-
da, em dólar, de 300/o do que a empresa reali-
zava há sete meses atrás", contabiliza Celso G.
Gutierre, diretor da empresa, que profetiza um

Crise elevou ociosidade das
empresas a 30%

felicio: "A situação
piora com aiguerra

de preços, que
inviabiliza a

renovação da frota e
a competitividade

das empresas legais

Para Tite, a causa
das dificuldades
vem da falta de
união da categoria
e da inexistência de
um lobby saudável
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fim um pouco dramático para essa recessão.
"Ela vai se esgotar em si mesma sem alcan-

çar nenhum resultado positivo. Enfim mais uma
experiência ineficiente deste governo." Enquan-
to isso não acontece, aCaty Rose negocia seus
contratos até o limite, e o limite é o empate de
custos e receita. "Não estamos comprando car-
ros com programação, só por oportunidades e
muito restritas", diz Gutierre. Para o executivo
a saída é esperar o reaquecimento do merca-
do, pois não adianta pulverizar recursos e per-
der na qualidade. Mas, se a categoria se orga-
nizasse seria muito melhor: "É preciso mais
consciência de que a união dos empresários
vai derrubar os oportunistas", ensina.

A mesma situação de empurrar com a bar-
riga e despistar a crise com os artifícios da ne-
gociação e a racionalização também é a reali-
dade de outras operadoras de fretamento do
ABC: a Yara Turismo e a Kuba.

Para Eduardo Kuba, diretor da Yara Turismo,
a ociosidade acompanha a média de todos os
operadores da região — 30 % . Mas isso não sig-
nifica que a empresa está se dando por venci-
da. "Estamos adequando a frota à real situa-
ção e renovando os carros para racionalizar
custos de manutenção e garantir a qualidade
do serviço", explica. Com essa lógica simples
aliada ao estudo de caso a caso, a Yara espera
por melhoras.

Já a Kuba, que atua exclusivamente no

transporte de funcionários, também está dimi-
nuindo freqüências de transporte devido à de-
sativação de turnos nas indústrias. "O segun-
do semestre vai ser melhor", alega Sérgio Ku-
ba, que adota como sistema anti-recessão uma
fórmula conservadora e eficaz: só compra com
recursos próprios e apela para o consenso nas
negociações.

Só quem não tem se arranhado muito com
a crise é a Pato Azul que optou pela diversifica-
ção de setores de atuação para não depender
de um único segmento da economia. "Deixa-
mos de crescer, enxugamos, mas estamos tra-
balhando", diz Tite, defendendo a velha arte de
vender. "É hora do setor de fretamento, no se-
gundo semestre vai dar para programar com-
pras, o único problema é a falta de um financia-
mento próprio para o setor'. .0 ideal é um prazo
de 30 meses e juros de 10 a 12% a.a. Mas, afo-
ra o empenho dos empresários em perpetuar
seus negócios, garantir qualidade e diversificar
— como a Dona Cida da Panorama que está
ampliando sua atuação na Europa (veja maté-
ria nesta edição) — entre outros empresários
criativos e corajosos — o senhor Girelli apela
novamente para a importância de uma classe
forle e unida. "Da criação da Carta Sindical para
cá muita coisa aconteceu, pena que tem gen-
te agindo ainda como dono de empresa e não
como empresário. Assim o saneamento será
inevitável", comenta.
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AGENDE-SE

EXPOBI
Você não pode perder a maior feira exclui

Entre 17 a 25 de outubro em São Paulo. Serão 35 mil M2 de área E

Realização em outubro de 1992.

As marcas que figuram nessa ilustração, foram alguns dos expositores da I Expobus, em novembro de 1990.



sfa do mercado de ônibus da América Latina.
55 expositores mostrando o que existe de mais moderno. Não perca.

Organização:

Guazzelli Associados Feiras e Promoções Ltda.
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Um sistema invejável
Milão possui um sistema gerencial que integra metrô,

ônibus, trólebus e bonde com máxima eficiência

Giusepe Ceccato
(correspondente na Itália)

stadio de San Siro, no final da disputadís-
sima partida entre Milan e Gênova um gru-

po de inflamados torcedores entram num ôni-
bus rumo à estação Central. Eles estão parti-
cularmente irritados porque o time do Gênova
perdeu o jogo. Para desafogar a ira, eles não en-
contraram saída melhor que arrebentar tudo o
que estivesse pela frente: cadeiras, vidros, co-
bradores eletrônicos etc. O con-
dutor, assistindo à cena, do pró-
prio volante aciona um boto de
alarme e, em poucos minutos, o
veículo é circundado por agentes
do terminal da ATM (a empresa
de transporte de Milão) e por po-
liciais que rapidamente prendem
os exaltados.

Todo esse esquema de segu-
rança eficiente e silencioso, só se
tornou possível com a implanta-
ção de um novo sistema eletró-
nicode controle operacional im-
plantado há bem pouco tempo.
Ele atua através de sensores e rá-
dios instalados ao longo de todas
as vias e nos diversos meios de
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transporte existentes: nos trilhos do bonde e me-
trô e também nos trólebus e ônibus. Até o mo-
mento esse sistema telecomandado mantém
sob controle onze linhas, mas espera-se até
1993 incorporar as 80 linhas de superfície exis-
tentes na cidade.
"Com este sofisticado sistema que está in-

terligado a um computador central, podemos

saber a cada momento as posições dos ônibus,
trólebus e bondes", explica Andrea Bonechi, as-
sessor de imprensa da ATM. "Assim, no tráfe-
go intenso, podemos por exemplo desviar es-
ses meios para outras direções menos conges-
tionadas e até mesmo reduzir o tempo de pas-
sagem pelos pontos de parada de ônibus. Es-
sa alteração é informada aos usuários através
de um display luminoso existente nos pontos
que avisa quanto tempo eles deverão esperar
pelo transporte". Já os motoristas têm à dispo-
sição rádio comunicadores, além do dispositi-
vo de alarme, o mesmo que fez prenderes tor-
cedores exaltados.

Milão é uma grande metrópole italiana que
se movimenta através de 1726 itinerários de
transporte, distribuídos em 550 km de linhas, in-
tegrando metrô, bonde, trólebus e ônibus. Ca-
da um desses meios cumpre o seu papel, co-

locando Milão numa posição de
excelência em toda Europa. O
metrô é sem dúvida o mais im-
portante, transportando milhares
de pessoas perdia em seus 636
trens (452 máquinas e 184 va-
gões simples). A sua linha 3, re-
centemente inaugurada, se en-
contra a 70 m de profundidade e
atua a 71 km/hora, e é conside-
rada a mais avançada teconolo-
gicamente de todo o velho con-
tinente. Os seus trens são total-
mente comandados por uma
central de computador, sem ma-
quinistas. Já os bondes possuem
17 linhas e operam com dois, três
ou quatro vagões.O sistema milanês integra os modais urbanos: ônibus, metrô e VLT



A frota de ônibus possui 1800 carros, dos
quais a grande maioria é movida por combus-
tível líquido e distribuída em 99 linhas e a mino-
ria é composta por trólebus que operam em ape-
nas 5 linhas. Dos ônibus convencionais 58 li-
nhas são urbanas e 41 interurbanas e dos tró-
lebus 3 estão no centro e duas nas redondezas
da cidade. A distância média entre os pontos
de parada é de 315 metros no centro e de 700
metros fora de Milão.

Para movimentar todo o sistema milanês a
ATM possui 11700 funcionários, dos quais 50%
é composta de motoristas, uma categoria bem
treinada e fundamental para atender cerca de
2 milhões de usuários que usufruem diariamen-
te de todos os meios de transporte. Esse movi-
mento, considerado elevado para uma cidade
do porte de Milão foi que motivou a construção
da terceira linha do metrô.

Contudo, apesar da sofisticação do sistema
e das generosas estatísticas, Milão não foge à
regra mundial: o transporte urbano lá também
sofre os males das tarifas muito baixas para os
altos custos operacionais e de investimentos
necessários. Por isso, a ATM, empresa nasci-
da em maio de 1931, sob o jugo facista,
encontra-se hoje mergulhada em grave crise.
No ano de 1990 houve um passivo de 161 bi-
lhões de liras, cerca de US$ 129 milhões e, no

Usuário milanês é privilegiado
Se a situação da gerenciadora de transpor-

tes de Milão não é das mais confortáveis, já
o cidadão milanês é contemplado por diver-
sas formas de pagamento tarifário. O princi-
pal e mais utilizado meio é o bilhete que vale
por 75 minutos e custa mil liras, cerca de US$
1. Assim o usuário utiliza qualquer sistema,
apenas introduzindo o seu bilhete nos cobra-
dores eletrônicos e fazendo suas viagens até
que os 75 minutos se esgotem e a última ma-
quininha o engula. Caso o usuário tenha uma
utilização maior do sistema há disponível um
talão de onze bilhetes por 10 mil liras ou US$

~:¥4444ffi

ano passado, essa contabilidade negativa já al-
cançou o montante de 190 bilhões de liras ou
US$ 153,2 milhões. Nessa trajetória, a ATM de-
verá entrar em concordata para não pedir falên-
cia. A solução para o impasse exige medidas
enérgicas.
"Isso somente será possível com a redução do
número de funcionários e também dos investi-
mentos diz o assessor. Por outro lado será ine-
vitável um aumento tarifário. "Hoje o bilhete
mais comum custa mil liras, ou cerca de
US$ 1", completa
o técnico.
A ATM arreca-

da com a venda
de bilhetes e os
vários carnês (ve-
ja box) somente
27% da receita
anual. O restante
da verba necessá-
ria para movimen-
tar o sistema e pa-
gar os funcioná-
rios vem do Fundo
Nacional dos

O sistema consegue
grande eficiência
nos procedimentos de
embarque-desembarque
graças a uma frota
com ônibus de quatro
portas. As centrais
para descida e as
dos balanços para
embarque dos usuários

des importantes como Roma, a capital, e Na-
poli operam no limite de sua capacidade e es-
tão estranguladas. Antevendo os problemas, a
prefeitura de Milão já se empenhou na criação
de um meio para desencorajar o uso do auto-
móvel na região central da cidade. Trata-se de
uma carta de crédito, similar à carta orange, que
representa um passe livre para utilização dos
estacionamentos construídos pela ATM ao la-
do dos pontos iniciais de transporte coletivo.
Uma solução interessante que custa para o

Pontos de parada: envidraçados, iluminados e com mapeamento

Transportes e da prefeitura de Milão.
Apesar da crise, Milão temo sistema de trans-

porte que melhor funciona em todo país,
• •

Cida-

10 e o carnê semanal válido para duas via-
gens ao dia, que custa 5200 liras ou US$ 4,5.

Além disso, há outras modalidades deno-
minadas de carnês especiais que contem-
plam os usuários que usam o sistema em lar-
ga escala ou ainda segundo sua condição:
estudantes, aposentados, idosos e inválidos.
Os carnês semanais valem de segunda a do-
mingo e custam 10 400 liras, US$ 10; e os
anuais que custam 400 mil liras ou cerca de
US$ 400. Para os estudantes há o carnê men-
sal econômico que vale 20 mil liras ou US$
19,0 diurno; e 10 mil liras ou US$ 9, o notur-
no. Há ainda o carnê diário por 3500 liras ou

~MO

usuário 10 mil liras ou cerca de US$ 9. A cada
uso, a carta diminui automaticamente seu po-
der de validade, tal como ocorre no sistema de

cerca de US$ 3,00. Resta escolher
Os idosos possuem carnê mensal, onde os

homens acima de 65 anos pagam 19 mil li-
ras ou US$ 18 e as mulheres acima de 60
anos, 19 mil liras ou US$ 18. Finalmente, há
o carnê quinquenal para aposentados, com
custo mínimo e para os inválidos que é total-
mente gratuito.
Com todos esses privilégios, o usuário de

Milão decididamente anda satisfeito. Assim
dá perfeitamente para compreender porque
a ATM anda mal das pernas, até porque os
bilhetes e carnês têm preço fixo e a inflação
do país caminha para os 6% ao ano.

V4W.,
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telefones públicos na Itália e nos bilhetes de 10
viagens do metrô paulistano, no Brasil.
Porém, para livrar Milão dos males da polui-

ção que se abate sobre os grandes centros, em
futuro próximo, a ATM pensa em eletrificar to-
dos os meios de superfície. Atualmente, a re-
dução de gases nocivos à saúde é controlada
através dos catalizadores, colocados em todos
os ônibus que operam com diesel e derivados
de petróleo, e de um carburante especial com

O sistema de comunicação garante
usuários informações precisas
quanto aos horários e itinerários,
de acordo com os dias da semana

aos

baixo conteúdo de enxofre. Grande parte das li-
nhas serão dotadas de um sistema integrado
onde os veículos operarão enganchados a fios
de alta tensão, como já ocorre com bondes e
trólebus, mas que possuirão também acumu-
ladores de energia para se desatrelarem dos fios
nos trajetos onde a eletrificação é inviável. Pa-
ra realizar esses belíssimos projetos a ATM pre-
cisa de um montante elevado de investimentos,
um desafio para quem não nada em ouro. •

BOLETIM ECONÓMICO NEVA
EM DUAS EDIÇÕES

Os discos para tacógrafo representam,
há mais de 40 anos, a melhor fonte de informação
que o frotista pode ter com relação à economia,
segurança e preservação de seus veículos,
pois fornecem um controle total sobre as velocidades
atingidas, distância percorrida, o tempo gasto
no percurso e as paradas, seja no período
de 24 horas ou em 7 dias.

OU SEMANAL

R. Anhaia, 982- CEP 01130- São Paulo - SP
Tel. (011) 221.6944 - Fax (011) 221.0266

DISCOS NEVA PARA TACÓGRAFOS. FAZENDO ECONOMIA PARA VOCÊ.
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Zero no transporte,
dez na escola
Para facilitar o acesso à educação,
Conchas implanta a tarifa zero.

uita gente duvida que o transporte urba-
no com tarifa zero seja possível de se im-

plantar, especialmente depois que esse "bicho
papão" andou assombrando a capital paulista
e outras cidades de médio e grande portes, no
início da atual gestão. Porém, na pacata Con-
chas, cidade de forte tradição agropecuária, dis-
tante 150 km de São Paulo, essa prática é as-
sunto rotineiro que não assusta ninguém.

Obviamente, guardando as devidas propor-
ções, isso só tem sido possível porque Conchas
não possui gigantismos em nenhum aspecto,
a não ser nas boas idéias. Possui 452 mil m2 de
área e 15 mil habitantes, dos quais 70°/o resi-
dem em área urbana e 300/ na rural. Mesmo
os esforços da prefeitura para atrair indústrias,
com apelo à implantação da hidrovia do Tietê,

que banha a cidade e pode baratear fretes, o
crescimento deve vir devagar.

Conchas, com sua brejeirice interiorana, to-
davia possui um arrojado programa administra-
tivo que praticamente erradicou o analfabetis-
mo e onde o sistema hospitalar é gratuito e nin-
guém anda a pé. O transporte, a educação e a
saúde formam o tripé que consagra a atual ges-
tão no conceito popular. Uma fórmula básica
dos palanques, mas levada a sério pelo prefei-
to Paulo Nunes de Almeida.

Para ele, nenhuma das áreas da administra-
ção é estanque e todas as decisões têm o aval
popular. "Na nossa concepção, sociedade mo-
derna precisa ter educação e para ter acesso
às escolas a comunidade precisa de transpor-
te", explica. Levando à frente a meta de promo-

POLÍTICA •

ver ao máximo a educação básica às crianças
e adultos, a prefeitura resolveu criar facilidades
de acesso e locomoção a todos os estudantes
dentro e fora do município. Daí surgiu a idéia de
implantar a gratuidade tarifária.

A última tarifa cobrada no início deste ano
era de Cr$ 50,00, uma maneira simbólica de fa-
zer a comunidade se responsabilizar pelo ser-
viço. Depois foi dada a gratuidade aos estudan-
tes, aos idosos e por fim toda comunidade foi
beneficiada.

Mas qual o segredo para tudo se resolver
sem conflitos?A principal razão é que a própria
prefeitura é a gerenciadora do serviço na cida-
de que compreende uma frota de 7 ônibus, en-
tre urbanos e rodoviários — com idade média
de 10 anos—, 3 kombis e 3 taxis. A única ope-
radora privada que atuou na cidade desistiu de-
vido aos elevados custos operacionais, a pro-
blemas de sazonalidade e ao IPK muito baixo
na média diária.

Como a administração municipal divide com
a comunidade seus problemas, inclusive infor-
mações sobre receitas e despesas, não foi di-
fícil chegar à essa solução

A prefeitura transporta hoje uma média de
400 passageiros/dia em 6 itinerários e em fre-
quências de horários também definidos junto
à população. A manutenção é feita por mecâ-
nicos da prefeitura e os motoristas recebem um
salário de Cr$ 250 mil por mês (em abril).

Como a cidade não tem universidade, os 70
estudantes deste nível se deslocam para as ci-
dades vizinhas de Itapetininga (78 km) e Tatuí
(40 km) também em ônibus com tarifa zero. São
dois carros diários, um para cada local. Tudo is-
so computado, o município gasta com transpor-
te 10 °/0 de sua receita mensal, o que equivale
a Cr$ 15 milhões, montante que é diluído entre
o IPTU e o ICM. Para o prefeito Paulo Almeida
isso é pouco perto do que a educação deverá
representar para o futuro da cidade. •

DISTRIBUIDOR

RUMINO)
Vibrónibu%

Nordeste
Agora você tem todos os tipos de vidros para

ônibus bem perto de sua empresa. A Vidrônibus
acaba de inaugurar sua filial Norte-Nordeste em

Salvador e pode-lhe atender com maior agilidade,
proporcionando também uma grande economia

em custo de transporte.
A partir de agora, portanto, esqueça a

preocupação em manter grandes estoques de
vidros porque a Vidrônibus está pertinho de

você. Rapidez na entrega e preços competitivos,
você sabe, é com a Vidrônibus.

Filial Nordeste:

Vidrônibus Comércio de Vidros para ônibus Ltda.
Rua Dialma Dutra, 123- Salvador, BA.

Tel/Fax (071)244-1093

Vidrônibus Comércio de Vidros para Ônibus Ltda.
Av. Nossa Senhora do Ó, 261
Bairro do Limão - Cep 02715

Te!: 857.8655 Telex: 25605 Fax: 266.9971



Você tomaria esse ônibus?
Temos 31 milhões de analfabetos, clientes potenciais
de nossas linhas, mas ninguém se importa por eles.

Alexandre Ramos e Jorge Sales

ara um analfabeto qualquer traço pode
significar uma letra. Apesar de parecer ba-

nal, isso serve para exemplificar o principal mé-
todo de identificação das linhas de ônibus usado
pelas pessoas que não sabem ler: a memori-
zação de caracteres. Além da lotação e da ta-
rifa inacessível para muitos, é provável que es-
ta seja uma das principais razões porque 32%
dos deslocamentos dentro da cidade de São
Paulo se realizem a pé.
O analfabetismo assola cerca de 44% da po-

pulação brasileira com mais de 60 anos e é mais
crítico quanto maior a faixa etária. A média da
taxa de analfabetismo no Brasil hoje alcança
21%, segundo dados do IBGE. Uma massa de
31 milhões de brasileiros, não incluídos nesse
número aqueles que sabem assinar, e mal, o
próprio nome, pois são considerados formal-
mente alfabetizados.

Para conseguir achar seu destino ele geral-
mente tenta localizar o ônibus certo pela cor,
carroceria ou algum aspecto diferenciado da
companhia que cumpre o itinerário. Mas, se es-
sas diferenças desaparecem, o jeito é pedir au-
xílio para alguém, quase sempre com a ajuda
de um papelzinho que contenha os dados cor-
retos, sempre anotados em letra de forma.

lvanete Pereira, 38 anos, doméstica que tra-
balha na Lapa e mora em Osasco, município vi-
zinho de São Paulo, tem que tomar duas con-
duções para chegar em casa. Como faz ornes-
mo trajeto todos os dias, não encontra maiores
problemas para retornar do serviço no final da
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tarde. Todavia a coisa se complica quando por
uma razão qualquer é obrigada a utilizar ônibus
de outras linhas: "O negócio é pedir ajuda, mas
se eu estiver sozinha, o jeito é ter paciência e
esperar alguém".

Além de contar com a boa vontade de outras
pessoas, os analfabetos recorrem a outro ex-
pediente, observar a cor dos ônibus. Isso não
resolve totalmente o problema, já que no Bra-
sil geralmente veículos de uma mesma empre-
sa apresentam diversificação de linhas e é co-
mum a sobreposição de itinerários. De qualquer
maneira a cor é um fator simplificador, pois o
analfabeto concentra sua atenção nos carac-
teres da numeração de apenas uma empresa.
O baiano Valdir Ferreira de Souza, 32 anos,

mora há dez anos na capital paulista e toma qua-

Dona lvanete sofre
na hora de pegar

a condução quando
a linha pertence

a uma empresa já
municipalizada.
Aí não tem jeito,

ela tem que pedir
ajuda a alguém.

Quando está
sozinha pior:

tem de esperar
primeiro por um
companheiro de
ponto de ônibus

tro conduções por dia. "Acho que a prefeitura
devia simplificar o transporte e não complicar.
Quando os carros eram pintados com cores di-
ferentes era muito mais fácil tomar condução",
reclama ele da padronização de cores estabe-
lecida com a municipalização, que paliativa-
mente colocou uma letra estilizada em cores
que nem os próprios alfabetizados sabem pa-
ra que serve.
O mesmo problema surgido com a munici-

palização afeta também ao pernambucano Jor-
ge José Andrade, 22 anos. "Agora ônibus só em
último caso" — reclama —, prefiro ir de trem
e andar o resto a pé." Além de andar sempre
acompanhado do papelzinho, Jorge diz que "se
os carros não fossem todos brancos seria mais
fácil pegar o veículo certo".
O paulista Armando Pereira Rodrigues, 21

anos, já havia decorado a cor da linha que o le-
vava ao trabalho, mas com a mudança sua vi-
da está ficando cada vez mais difícil. "A sorte
é que alguns ainda não foram pintados. Para não
errar o caminho deixo passar todos os brancos
e só tomo os pintados na cor que conheço", diz
Rodrigues.
E pior, até mesmo o nome das empresas ti-

veram o corpo das letras diminuído não sendo
nem um pouco visível à distância. Um código
de cores foi implantado, com a pintura de uma
pequena faixa na dianteira e de um M na late-
ral. Detalhe: até agora ninguém explicou o que
significa tal coisa, não há nenhuma referência
do sistema para analfabetos ou não.

. .

"Deixo passar os brancos
e só pego os coloridos"

Entretanto, além de todas essas dificuldades,
os letreiros são de difícil visualização até para
os alfabetizados. Muitos são tortos, apagados
e com iluminação deficiente. Isso complica so-
bremaneira a vida dos, digamos, semi-alfabe-
tizados, normalmente pessoas que acompa-



nham os analfabetos aos pontos de parada.
A cearense Sebastiana Neves do Nascimen-

to estrila: "Aqui em São Paulo tudo é longe e até
minha prima Marilsa tem dificuldade". Já a baia-
na Nildete Lima, quando tem que sair da rotina
chama sua tia para acompanhá-la ao ponto.
"Ela também não sabe ler, mas conhece a cor
das linhas que vão para qualquer bairro", admi-
ra-se Nildete. Sua alegria durará até a munici-
palização total das linhas.

Saia colorida, solução
abandonada por política

Um drama para 31 milhões
de brasileiros

Tomar um simples ônibus pode parecer
uma tarefa de dificuldade mínima, mas para
mais de 31 milhões de conterrâneos deslo-
car-se através de uma cidade gigantesca co-
mo São Paulo, ou de tantas outras, pode trans-
formar-se em pesadelo, em horas e horas per-
didas e a um desgaste tremendo.
O analfabeto, além de conviver com a su-

perlotação dos coletivos, sofre mais ainda
com a angústia e o sentimento de estar sem-
pre perdido e na dependência da boa vonta-
de alheia. É ele também quem mais sofre com
a tarifa real e o medode "pegar" a condução
errada.
São eles os trabalhadores de salário míni-

mo e são eles que mais se apavoram a cada
aumento da tarifa, pois vêem assim compro-
metido o salário. Entre os 31 milhões de exem-

Segundo os especialistas soluções existem,
mas o problema é que cada administração acha
a sua solução melhor que a anterior, o que aca-
ba por aumentar ainda mais a confusão. É pa-
tente, contudo, que cores diferenciadas e ca-
racteres simples são o caminho.
glilli~~1111111~11~11~

O problema sempre
foi negligenciado

Segundo João de Deus Cardoso, programa-
dor visual formado pela USP, com experiência
de 25 anos na área, já foram feitos projetos pro-
fissionais e que tinham tudo para dar certo. A
própria prefeitura de São Paulo adotou um de-
les, em 1978, tomando como base projetos se-
melhantes desenvolvidos em Londres e Paris.
"Mas nenhum deles teve continuidade", lamen-
ta Cardoso.
"O maior problema é a falta de seriedade dos

governantes para com o povo — desabafa ele

plos achamos alguns, mas que já deixam cla-
ro que algo precisa ser feito por eles. Pelo me-
nos por respeito.
Dona Adélia Barbosa Vivença, 67 anos,

uma portuguesa que está há 40 anos no Bra-
sil nem sempre usa ônibus, mas quando é in-
dispensável toma sempre a mesma linha, a
825. Moradora da Barra Funda, em São Pau-
lo, ela gravou o número da linha que liga aque-
le bairro ao centro da cidade.
Quando vai para outro lugar, porém, dona

Adélia não se faz de rogada e assume a con-
dição de analfabeta. "Digo que não sei ler e
pronto". Dentro do ônibus ela pergunta nova-
mente onde deve descer para o cobrador ou
motorista. Até agora ela teve sorte, ninguém
a ensinou errado. "Vivi muito tempo na roça,
não tive oportunidade de aprender, agora es-
tá muito tarde e não faz muita diferença", re-
siguina-se.

Josino da Silva, 62 anos, veio do interior da
Paraíba em 1979 para trabalhar na roça tam-
bém. "Nunca fui à escola no Nordeste e, aqui

Dona Adélia teve
de decorar o
desenho do número
da linha que usa.
Quando sai da
rotina não tem
dúvida: abre o
jogo e pede
auxílio expondo
sua condição.
Ao centro os
municipalizados,
cara de um e
focinho do outro

—,os projetos são feitos, gasta-se dinheiro pú-
blico, mas não são levados à frente." O próprio
Cardoso teve um exemplo do quanto pode ser
útil um projeto deste tipo. Quando foi à Europa,
em fevereiro, utilizou um mapa para turistas e
usuários desenhado originalmente em 1953.
"Isso é respeito para com a população", afir-
ma, mostrando o mapa em questão.
O projeto paulistano de 1978, implantado pelo

CET, DSV e SMT tinha grande preocupação com
a orientação para os usuários de ônibus e veí-
culos em geral. A cidade foi dividida em sete se-
tores distintos e a cada um deles correspondia
uma cor. A parte inferior dos ônibus (saia) de ca-
da região tinha uma faixa de 90 centímetros com
a cor respectiva, o que simplificava o trânsito
de uma região para outra, mesmo à noite. A pre-
feitura, na época, fez ampla distribuição de fo-
lhetos e divulgação através da mídia e até mes-
mo nos mapas cores e códigos foram criados.
Tudo em cima do figurino. Mas o desgraçado
do figurino político é outro. •

em São Paulo, também não tive oportunida-
de de aprender a ler", afirma Josino. Quando
é obrigado a tomar ônibus Josino usa de um
artifício simples: o faz sempre acompanha-
do de um de seus seis filhos ou da mulher, do-
na Veridiana, que "sabe ler um pouquinho".

Certa vez, sozinho, Josino se aventurou a
ir até o centro de São Paulo. Perguntou e foi
parar no lugar errado. Foi dar no centro de
Guarulhos cidade vizinha à sua Bonsucesso,
também na grande São Paulo. "Tive que per-
guntar para um monte de gente e assim mes-
mo muitos me ensinaram errado. Agente não
deve confiar em qualquer um. Foi uma dificul-
dade", diz ele.

Já Waldeci Júlio Chagas, motorista da Via-
ção Brasil Luxo, diz que é muito difícil identifi-
car o passageiro analfabeto, pois geralmen-
te as pessoas não assumem essa condição.
"As pessoas têm vergonha de dizer não sa-
bem ler. Na maioria das vezes dizem que es-
tão com problemas de visão, outras só per-
guntam se passa na rua tal ou bairro tal".
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Um castigo à eficiência
Decisão do ministério da Economia suspende por seis
meses empréstimos às estatais, mesmo às lucrativas

intenção até que é boa, mas a falta de me-
didas põe tudo a perder. É isso que se po-

de depreender da iniciativa do ministro Marcí-
lio Marques Moreira, da Economia, em suspen-
der por seis meses os empréstimos às estatais,
mesmo sob a categoria de excepcionalidade.
A medida generalizadamente parece acer-

tada, mas particularmente afeta o planejamento
daquelas raras estatais que têm se esforçado

na prática de enxugar custos, obrigando-se a
ser eficiente e buscando o lucro como resulta-
do derradeiro.
No setor de transporte urbano, especialmen-

te, a possibilidade dessa diferenciação entre es-
tatais podres e estatais sadias havia estimula-
do a animação de empresas como a CTC de For-
taleza e cutucado os brios de tantas outras, que
apoiadas na correção da administração e pro-

,

dutividade de seus quadros, prestes a também
pedir empréstimos com base nessa cláusula.
Entre elas a CTU de Recife, também trilhando
os caminhos do lucro.
No começo de maio, todavia, um emprésti-

mo do BNDES de US$ 3,1 milhões já aprovado
para a CTC de Fortaleza foi retido, com base no
ato do ministro. Sobrou para a CTC o estrangu-
lamento de seus planos e o adiamento da com-
pra de 30 novos, e necessários, ônibus.

Para o presidente da CTC, Antonio Magalhães
Neto, essa decisão é um castigo para as esta-
tais que entraram nos eixos. "É preciso estimu-
lar a eficiência e não penalizá-las", diz Maga-
lhães com toda razão. Mesma opinião tem Adil-
son Wanderley, novo presidente da CTU de Re-
de, que completa: "ainda mais nós, que te-
mos que ser verdadeiros artistas para nos
livrarmos, todo dia, dos pedidos dos políticos,
que , positivamente, ainda vêem a empresa pú-
blica como um cabide de empregos".
De fato, a cassação desse prêmio às esta-

tais que conseguirem se emendar num mar de
ineficiência é um fator de desestímulo ao cres-
cimento desse pequeno grupo. Está certo qüe
gastar conforme as receitas, não ter excesso
de funcionários e buscar o lucro não é mais que
obrigação, mas nivelar todos como ineficientes
não está correto. Empréstimos são feitos para
auxiliar quem paga suas contas em dia. el

A maior variedade de peças e
acessórios para carrocerias

de ônibus você encontra
na Só Ônibus.

O distribuidor que lhe garante en-
trega imediata e os melhores pre-
ços do mercada Peças e acessó-
rios de todas as encarroçadoras
brasileiras e uma frota de 12 veícu-
los para que você receba o mais rá-
pido possível o seu pedida São
1.350 m2 de estoque com milhares

de ítens e um atendimento rápido

e cordial.

Representantes em todo Brasil.
Mais de 1.000 clientes cadastrados.
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RENOVAÇÃO

Porto Alegre incorpora
ônibus Padron à frota

A modernização da frota conta com a operação de veículos
Padron, o que tem incrementado a qualidade dos serviços

aposentada Marilda dos Santos, 63
anos estranhou o conforto do novo ôni-

bus que tomou em 13 de fevereiro passado
junto à estação Mathias Velho, do trem me-
tropolitano. Ela, que vai à Porto Alegre, distante
20 quilômetros da vila onde mora, a Mathias
Velho, em Canoas, cidade de 400 mil habitan-
tes e uma espécie de "dormitório" da capital
nunca tinha andado num veículo "Padron",
que chegou para o transporte coletivo urba-
no de Porto Alegre, capital gaúcha e para as
empresas operadoras do transporte coletivo
intermunicipal da Região Metropolitana junto
com um programa de renovação da frota fi-
nanciado pelo Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social (BNDES).
"O então chefe de Gerência de Transpor-

tes Metropolitanos da Fundação Metropolita-
na de Planejamento, engenheiro Luís Alberto
Spina esteve num congresso de transportes
em Belo Horizonte e lá ficou sabendo que o
BNDES tinha verba para financiar frota. Nós
nem sabíamos disto" conta o diretor-presiden-
te da Viação Canoense S/A (Vicasa) Osório
Biazus, a primeira empresa a entrar no pro-
grama e a adquirir ônibus tipo Padron para
transporte de passageiros." Notamos que o
pessoal gosta mesmo destes novos ônibus"
comenta Alexandre Biazus, filho de Osório, e
um dos diretores da Vicasa. Num primeiro lo-
te, a Vicasa comprou 18 ônibus tipo conven-
cional e 5 Padron, financiados pelo BNDES.

Osório Biazus lembrou que o engenheiro
Luís Alberto Spina assim que retornou do con-
gresso de Belo Horizonte em 90, reuniu os em-
presários na Federação das Empresas de
Transportes Rodoviários do Estado para expor
o projeto. "Fizemos uma proposta principal-
mente sensibilizando o BNDES para a integra-
ção que fazemos entre os moradores dos bair-
ros de Canoas e o trem metropolitano e o fi-
nanciamento veio sem qualquer dificuldade"
lembrou Osório Biazus. Disse ele que na épo-
ca ficou até surpreso, positivamente. "Colo-
camos os cinco primeiros Padron em vias com
pavimentação porque não são ônibus para se

colocar em vias com calçamentos irregulares
ou sem pavimentação" disse, lembrando ser
este tipo de veículo, com suspensão pneumá-
tica, muito "sensível". Osório Biazus, um trans-
portador de 60 anos e que dirige a maior em-
presa da Região Metropolitana de Porto Ale-
gre — com cerca de 300 ônibus — deu iní-
cio a um programa de renovação de frota.
Depois dele, outras empresas, que atuam
também em outros municípios ligando-os
com Porto Alegre pediram financiamentos do
BNDES. É o caso das empresas Central e So-
gil. A primeira liga cidades como Novo Ham-
burgo (pólo calçadista) com Porto Alegre e a
segunda o município de Gravataí. As duas
habilitaram-se ao mesmo financiamento e já
estão com os veículos Padron sendo encar-
roçados junto à fábrica de carrocerias Mar-
copolo, em Caxias do Sul.

A Sogil, por exemplo, entrou no financia-
mento para a compra de 12 destes novos veí-
culos enquanto que a Central foi mais ousa-
da, pediu 36 veículos.

A Vicasa tem planos para renovar a frota
e colocar mais veículos Padron. Reclama, po-
rém dos preços. Segundo Biazus, enquanto
um veículo convencional, custava cerca de
Cr$ 180 milhões um Padron não ficava por me-
nos de Cr$ 290 milhões. "O Padron é um veí-
culo muito bom, mas muito caro para os nos-
sos padrões tarifários" informa ele.

De qualquer forma, a Vicasa comprou 73
carros em um ano, 18 deles do tipo Padron e
11 veículos "articulados".

Osório Biazus disse que a frota de toda a
região metropolitana vem tendo um grande im-
pulso de renovação. Assim, disse ele, no pe-
ríodo entre janeiro de 1991 a março deste ano
entraram 288 novas unidades nas nove em-
presas que operam o transporte coletivo en-
tre Porto Alegre e os municípios vizinhos. "É
uma renovação de 20%" no período de 13
meses, disse Biazus. A Vicasa, segundo in-
formou, além dos 73 novos veículos, colocou
mais 10 dos anos de 88 e 89. •

CCo/urnYa 200Iliéu ma válvulaa 
projetada para operar cilindros de

ação dupla ou simples com comando
por alavanca.

DESIGN
Gracas a um moderno design, a

Válvula Columbia 2007, adapta-se
perfeitamente ao painel de qualquer
ônibus. Suas cores, preto e ouro,

ajustam-se em perfeita harmonia com
os outros instrumentos ¡á instalados no

painel.

SILENCIOSA
Fabricada com 4 vias, sendo um canal
a mais na ligação do ar na parte
inferior, a Válvula Columbia 2007

elimina o ruído
desagradável da
descarga de ar,

quando da
abertura ou

fechamento das
portas.

DURABILIDADE
Desenvolvida com a lá comprovada
tecnologia Emper e construída com

material de alta durabilidade
(Zamack), a Válvula Columbia 2007
apresenta, ainda, a alavanca de
comando totalmente revestida em

nylon, facilitando assim o seu
comando pelo usuário.

ECIPER
SISTEMAS PNEUMÁTICOS LTDA.

Av. Suburbana, 4.765 - Dei Castilho
CEP 20751 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (021) 281-5216 - Telex: 21-40125



Jotave
City

SUA NOVA OPÇÃO
A fábrica de carrocerias Jotave apresenta a City,
a carroceria urbana certa para os chassis OF. Em
aço tubular galvanizado e projetada de acordo com
as normas do Conmetro, a City oferece qualidade e

durabilidade, além de um preço competitivo. Se você
acha pouco, saiba que a Jotave mantém a produção

exata para garantir os prazos de entrega.

JOTAVE
Carrocerias feitas para durar

J.V. Indústria e Comércio de Carrocerias e Ônibus Ltda.
• Fábrica 1 - rua Peru, 2 085 - Parque Industrial — Ribeirão Preto CEP 14075 tel. (016) 626-4041 Fax (016) 626-4114 Telex 164604
• Fábrica 2 - Divisão Fibras — rua Aurélio Pezzuto, 540 — Ribeirão Preto CEP 14075 — tel. (016) 628-4676
• Filial São Paulo - Peças — rua Domingos Torres, 221 a 225 — São Paulo CEP 02521 — tel. (011) 266-9155 Fax (011) 266-3124 Telex 1122086
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Diversificação já
Empresária brasileira espanta

a crise com operação na Espanha

nquanto o setor de fretamento e turismo
passa por maus bocados no Brasil, tem

gente usando da criatividade para sobreviver
e garantir com a diversificação uma saída hon-
rosa. Uma dessas pessoas é a empresária Apa-
recida Sircelj, a dona Cida, proprietária da Pa-
norama Turismo, que consolidou seus relacio-
namentos comerciais no exterior e estabeleceu
uma parceria de fazer inveja.

Na verdade, dona Cida está de oiti() no mo-
mento de efervência de oportunidade e negó-
cios existente hoje na Europa, especialmente
na Espanha, que sediará não apenas as Olim-
píadas, como as festividades do descobrimento
da América, Expo-Sevilha, a Euro Disney e ou-
tros eventos e feiras importantes do Mercado
Comum Europeu. Para explicar esse instante
propício, a empresária associou-se à agência
de turismo Nell Tour e está colocando em ope-
ração inicialmente três ônibus rodoviários MBB
0-371 Marcopolo, para cobrir itinerários dentro
da Europa partindo de Madri.

Em princípio a Nell Tour atenderá os brasi-
leiros que viajam para o velho continente e não

EMPRESAS •

têm apoio nem conhecimentos da língua, hos-
pedagem, programas turísticos etc., além do tu-
rismo interno. Para incrementar o negócio, do-
na Cida deve fazer uma campanha de divulga-
ção no Brasil informando da disponibilidade de
uma ponta brasileira lá na Europa. Até o momen-
to os investimentos se restringiram ao valor dos
três ônibus, com acabamento de primeiro ní-
vel e o transporte destes para a Espanha.

A intenção da proprietária da Panorama, po-
rém, é a de colocar mais dois carros nesta ope-
ração e esperar os resultados e a consolidação
da Nell Tour, não apenas como agenciadora,
mas também como operadora. "O resultado de-
ve ser o mesmo que manter três ônibus no eixo
São Paulo-Salvador. A grande vantagem, con-
tudo — segundo ela—, é diversificar partici-
pando de um mercado com fretes 4 2 % maio-
res e entrar no Mercado Comum Europeu." Por
enquanto os carros serão mandados do Brasil,
porque a indústria européia está sufocada pe-
lo elevado número de pedidos, por conta des-
se frenesi de acontecimentos.

Futuramente, todavia, os ônibus poderão ser
adquiridos por lá mesmo ou até serem encar-
roçados pela Marcopolo portuguesa, instalada
em Coimbra. Se tudo correr bem dona Cida pro-
mete mais uma sede da Nell Tour em Milão.
Olé. •
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ora você vai ver o Rio com outros olhos

AMY-TOURS AGÊNCIA DE VIAGE ,
rua Visconde de Piraiá, 303 - sobreloja 303- tels.

E com o conforto
que só um microô-
nibus MOV pode
lhe oferecer. A Ma-
vema Rio acaba de
entregar à Amy-
Tours a primeira
unidade desse mi-
croônibus no Esta-
do do Rio de Janei-
ro. É o máximo. Ago-
ra você vai vero que
é conforto.



Itinerário garantido
De nada vale uma frota nova se as rotas não podem
ser cumpridas. As prefeituras devem saber disso

otimização do sistema de transporte de
passageiros em Recife tem sido possível

graças ao bom relacionamento entre a geren-
ciadora EMTU e as secretarias municipais e pre-
feitura, que garantem uma atuação direta so-
bre o sistema viário da cidade. Levantamentos
dão conta dos pontos críticos da rede de ruas
e avenidas e a intervenção é a mais rápida pos-
sível. "Nos 200 quilômetros de ruas já recupe-
rados observamos um aumento de 18% na ofer-
ta de transporte sem mexer-(ampliar) na frota",
anima-se Paulo Murilo Bandeira, presidente da
EMTU/Recife.

Para atuar exclusivamente sobre esse aspec-
to fundamental do transporte coletivo, uma em-
presa foi contratada para detectar as condições
do piso ao longo das ruas que formam os itine-
rários das 270 linhas que servem a cidade. Um •
equipamento Dynatest possibilita uma projeção
do custo-benefício de cada obra, e análises pre-
cisas sobre a conveniência da adoção do nível
de intervenção.

Assim é possível optar pela maior ou menor
durabilidade de cada reparo de acordo com as
disponibilidades e a extensão da rede que se
quer recuperar. Seguindo essa cartilha, segun-

« ADMINISTRAÇÃO E

do Bandeira, será possível reconstituir toda a
malha viária de Recife num prazo de 6 anos,
com investimentos da ordem de 26 milhões de
dólares.

Estes estudos estão sendo feitos paralela-
mente a uma grande pesquisa domiciliar em
cerca de 15 mil edifícios, cujo objetivo é captar
os pólos de atração da cidade e racionalizar de
vez o sistema. "Queremos eliminar as discre-
pâncias que existem, pois das 270 linhas, 210
vão até o centro", diz Bandeira. Uma deseco-
nomia dupla. Primeiro pelo congestionamento
das vias centrais e depois pela própria má utili-
zação da frota, já que é nesse caso que ocorre
a sobreposição de linhas.
A pesquisa dará condição à EMTU de men-

surar exatamente a demanda em três meses,
cujos dados alimentarão um software de pla-
nejamento do sistema, além da programação
das viagens, seu controle e fiscalização. "A efi-
ciência da frota aumentará em muito e natu-
ralmente".
Com o reordenamento das linhas, a progra-

mação da oferta e o amparo do Simav (Techni-
Bus n° 6) os técnicos da EMTU esperam au-
mentar consideravelmente a qualidade dos ser-
viços. "Para isso estamos concluindo o plano
de geoprocessamento, ponto fundamental pa-
ra incrementar nossa eficiência", conclui Pau-
lo Murilo Bandeira. •

Auto Peças Podo-Eixo
MERCEDES
SCANIA
VOLVO
FIAT

• Venda de motores, câmbios,
diferenciais, latarias e peças
em geral, novas e usadas.

• Compra e venda de caminhões,
ônibus e tratores.
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AUTO PEÇAS PORTOEIXO LTDA
Rua Diamantina, 1017 - CEP 02117

WII1DOW
A GRIFE EM JANELAS PARA ÔNIBUS

• Fabricadas em alumínio, pintadas em
Epoxi preto ou polidas. •

• Janelas de correr ou fixas.
• Vidros incolores, verdes ou fumé.

Com exclusivo sistema de fecho e
perfil de alumínio as janelas Window
atende a todas as necessidades de
ônibus urbano ou rodoviário.

Atendemos encarroçadores, frotistas,
distribuidores e vidraçarias.

DESENVOLVEMOS JANELAS ESPECIAIS.

WINDOW IND. E COM. LTDA.
Rua 3° Sargento João Lopes Filho, 500
Parque Novo Mundo - São Paulo - SP
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Tecnologia ecológica
Fábrica da Mercedes-Benz é um exemplo de preocupação
ecológica, tanto nela própria como nos produtos que faz

fábrica da Mercedes-Benz em Campinas
não é apenas a maior fábrica de ônibus

integrais do mundo, mas reserva grandes sur-
presas na sua condição de indústria brasileira.
Nos seus 2,3 milhões de m2 estão enraizadas
cerca de 30 mil árvores de 160 espécies dife-
rentes, muitas delas frutíferas.

Para desenvolver um grande elenco de me-
didas protetoras ao meio ambiente, a Mercedes-
Benz está investindo 200 milhões de dólares em
5 anos, num consórcio que associa as neces-
sidades de produção de veículos mais limpos
a espaços industriais não agressivos.

Uma extensa moldura verde envolve os 220
mil m2 de edificações de onde os técnicos da
empresa prometem desovar veículos com os
mínimos índices de emissões, com destaque
todo especial aos ônibus a gás, que já contam
com um novo motor de 12 cilindros e uma ca-
pacidade de 666 litros de combustível, que os
habilitam a rodar até 330 km sem reabastecer.
0.Pro-Eco, nome de batismo do Programa

Mercedes-Benz de Tecnologia Ecológica come-
ça pela própria fábrica e culmina na linha de
montagem. Os prédios são equipados com um
grande aparato de engenhocas inteligentes e

MEIO AMBIENTE

até os funcionários lêem a cartilha da ecologia.
Os resíduos são tratados, barragens protegem
os mananciais de qualquer acidente, as caldei-
ras já não sabem mais o que é clorofluorcarbo-
no (CFC), os solventes clorados não têm mais
vez, a pintura convencional vai sendo substituí-
da pela a pó, e até as autopeças devem se en-
quadrar rumo à concepção de veículos fu-
turamente recicláveis.
A mais moderna fábrica de ônibus do mun-

do produz 18 veículos por dia dentro de um am-
biente que destaca o homem como maior be-
neficiário das ações de proteção. A iluminação
na maior parte do tempo é natural, os níveis tér-
mico e acústico são amenizados através de pin-
turas especiais, configurações estudadas e
ruas largas e arborizadas.
Os resíduos sólidos inevitáveis, enquanto es-

peram pela solução para sua destinação, ficam
estocados dentro da própria fábrica em depó-
sito especialmente erigido para isso, coberto e
totalmente protegido. Só num potente incinera-
dor que será instalado em até cinco anos a em-
presa investirá US$ 25 milhões.

Outros US$ 45 milhões serão gastos em
obras de infra-estrutura e numa nova estação
de tratamento de efluentes líquidos, que come-
çará a operar em 1995.0 reaproveitamento da
água utilizada nos processos industriais gera-
rá uma disponibilidade de 100 m3/hora, quan-
tidade que deixará de ser consumida da empre-
sa local e suficiente para abastecimento de uma
cidade de 8 mil habitantes.

Desde a colete seletiva de lixo até a utiliza-
ção de novos materiais tudo está sendo pen-
sado pelos diretores da MBB para que a fábri-
ca de Campinas, mesmo com a tendência de-
la se tornar uma das maiores do mundo em ta-
manho, reserve no final de sua expansão um ter-
ço de sua área para o verde. Ou seja, 32
alqueires de sua área só admitirão árvores e ar-
bustos como cobertura.

iminua o, consumo de sua•frota em até 15%
TACOMAX é o que existe de mais moderno e econômico para evitar o desgaste precoce do

O
motor. Ele possui um sistema de alarme que avisa ao motorista a rotação ideal para efetuar
a troca de marcha. Caso seja ultrapassado, o TACOMAX registra o tempo em que o motor
trabalhou acima do limite máximo de rotação. Tudo isso para melhor orientar e fiscalizar seu
motorista, possibilitando uma condução econômica e segura. .

O que você ganha com o TACOMAX:
, Economia média de 15% no consumo de combustível.
• Maior vida útil do motor
• Redução no consumo de lubrificantes.
• Maior segurança nos percursos.
• Reeducação dos motoristas.
• Garantia total de seis meses.
• Baixo custo e fácil instalação.

FRT Tecnologia Eletrônica lida.
R. Cel. Calle Regueira, 353

Recite-PE CEP 50740
Fone /Fax (081)453.1257

Seio Paulo (011) 575.8944 - Rio de Janeiro (021) 287.1543

Bahia (071) 240.0722 - Ca/ PI/Ma (085)227.3762

TacomaX
Sinônimo de economia
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• REGULAMENTO •

Norma passada a limpo
Um ano depois de entrar em vigor, norma do Cometro
é revista por comissões de usuários e fabricantes

epois de tentar ensinar o pai-nosso ao vi-
gário, finalmente os técnicos do governo

responsáveis pela instituição da resolução n°
14 do Conmetro resolveram abrir a norma à dis-
cussão geral, ouvindo os principais envolvidos
no segmento. Assim de um diálogo amplo en-
tre Contran, DNER, Fabus, Anfavea, CNT, NTU
e ANTP alinhava-se agora um conjunto de nor-
mas mais congruentes com as necessidades.
As discrepâncias decerto serão banidas do

enunciado da resolução, embora já tenham se
passado exatos 12 meses desde sua precipita-
da edição, mesmo momento em que foram de-
tectadas as mudanças necessárias. Durante to-
do esse tempo, todavia, a inflexível legalidade
burocrática brasileira conseguiu frear a confi-
guração ideal do ônibus urbano para grande par-
te do país e causar uma série de prejuízos aos
empresários do setor.

Gerada em gabinete, a resolução apresen-
tou de saída várias exigências descabidas. A
maior pérola de toda a regulamentação, sem dú-
vida, foi a normalização do nível de iluminação
obrigatório em cada tipo de carroceria, como
se o usuário brasileiro tenha direito de enxer-
gar melhor dependendo do tipo de veículo que
andar.
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A principal dissonância entre a norma e a prá-
tica é a padronização de apenas dois tipos de
configuração de ônibus para todo o país. Parti-
cularmente engasgada na garganta de nortis-
tas e nordestinos está a especificação que im-
põe janelas com bandeira fixa inferior até o má-
ximo de 50% da esquadria.

Por erro de leitura — a norma só fala em má-
ximo e não em mínimo—, a maioria das encar-
roçadoras arredondou o máximo como regra,
asfixiando o usuário daquelas regiões do Bra-
sil. A retardada observação desta sutileza, en-
tretanto, levou à reivindicação de uma solução
definitiva e não de uma simplesmente paliati-
va, como seria a da fixação de uma bandeira
fixa mínima.

Agora, além de reclamarem das escotilhas,
que não refrescam em nada a vida dos usuá-
rios, e representam, literalmente, uma fonte de
problemas em regiões de densidade pluviomé-
trica elevada, os empresários lutam para per-
mitir a ventilação direta aos passageiros.

Isto será possível se a norma admitir para
aquelas regiões a instalação de janelas móveis
também na parte inferior. A segurança será
mantida se a abertura da vidraça inferior for mí-
nima, mas suficiente para que a brisa atinja di-

retamente o rosto ou tronco dos passageiros.
Outra permissão importante para os empre-

sários do nordeste é a da instalação de "orien-
tadores defluxo", como objetivo de resguardar
as empresas, ou órgãos gerenciadores dos sis-
temas, dos prejuízos decorrentes da evasão de
receita. O problema é crítico também em razão
dos altos índices de gratuidade nos sistemas,
que nos casos extremos chega a 40 % . "Essa
é uma peculiaridade do nordeste", explica Cé-
sar Cavalcanti de Oliveira, diretor Técnico da
EMTU/Recife. Pelo menos na capital pernam-
bucana o curralzinho foi humanizado. "Em vez
dos orientadores agressivos, feitos inteiramente
em tubos (têm aparência de jaula), projetamos
um com grande área envidraçada e em esqua-
drias de alumínio", diz Cavalcanti. De fato o
orientador regulamentado pela EMTU/Recife
cumpre os mesmos objetivos de uma maneira
muito mais sutil.
De qualquer maneira, os empresários tam-

bém não estão satisfeitos com a altura da ca-
fraca (90 cm) e propõem 10 cm a mais, para eles
o suficiente para desestimular os atletas.
As reivindicações não se resumem a fatores

meramente operacionais. O pedido das encar-
roçadoras e montadoras atinge também apar-
te estrutural. O razoável para eles seria permi-
tir, em caráter de exceção, tolerâncias de 10 °/0
nas medidas verticais e de 2 graus nos ângu-
los de entrada e saída, o que significa 20°/o nes-
se último caso.

Apesar das omissões do regulamento, em
gestação desde 1988, que ignorou veículos do



i.

tipo "ligeirinho", "cinco portas", "dose dupla",
os articulados e microônibus, os ônibus-siste-
ma, algumas pedidas parecem exageradas pa-
ra os técnicos do I nmetro. Entre elas, sem-
dúvida, está a abertura dos ônibus tipo 2 para
que também usem excepcionalmente bancos
de fibra e piso em chapa lavrada.
Um dos relatores da comissão de revisão do

regulamento concorda até com a inflexibilida-
de do órgão federal, especificamente sobre es-
tes pontos. "É que de repente, se todas as rei-
vindicações fossem atendidas, não haveria
mais diferenciação entre os dois tipos de veí-
culo padrão", confessa.

A EMTUIRecife desenvolveu um orientador de fluxo não agressivo. Modelo já
usado em Salvador

Durante estes últimos 12 meses, entretanto,
uma das premissas mais importantes para a im-
plantação do regulamento foi um tiro pela cu-
latra. A economia no custo do veículo, fator di-
retamente proporcional à escala de produção,
transformou-se em deseconomia.
Em São Luiz, MA, por exemplo, os primeiros

ônibus chegaram batidos e os empresários,
apesar de pagar mais pelo produto, tiveram que
aumentar por conta própria o número de lâmi-
nas do feixe de molas. Os reflexos no pára-brisa
obrigaram empresas paulistas a aliviar os pro-
blemas de diversas maneiras. No Recife, os
orientadores de fluxo são fundamentais até ara

Empresas do nordeste
reivindicam janelas
sem bandeiras fixas,

para aliviar o
sufoco de seus

passageiros. E o
regulamento esqueceu

dos transportes
especiais

a EMTU. Enfim por todo país até agora a regu-
lamentação trouxe mais dores-de-cabeça que
sossego.

Não há dúvida que a norma representa um
grande avanço rumo ao desenvolvimento de um
padrão próximo do ideal para todos os lados,
mas sobram razões para que as decisões se-
jam mais rápidas. Pelo menos esse aprendiza-
do já sacramentou algo: todas as partes devem
ser ouvidas. E desde o início de qualquer que
seja o processo.

Diálogo entre partes
poupa tempo e dinheiro

A regulamentação definitiva deve conter ain-
da várias definições interessantes e que não fo-
ram inseridas na resolução. Entre elas o esta-
belecimento de normas compulsórias ou facul-
tativas. Entre as primeiras deveriam figurar, se-
gundo a ANTP, aquelas diretamente ligadas à
segurança e as facultativas seriam aquelas re-
lativas ao nível de conforto proporcionado aos
passageiros e adequadas ou não para cada re-
gião brasileira.

Outro artigo, por exemplo, poderia regular di-
mensões e procedimentos relativos ao trans-
porte de deficientes físicos. Isso sem falar da
definição da taxa de passageiros por m2, como
parâmetro operacional e/ou dimensionamen-
to estrutural. Outra definição importante tam-
bém seria a de fixar um parâmetro mínimo pa-
ra a relação peso/potência. •
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A maior variedade de marcas e modelos
e o preço mais competitivo do mercado

você encontra na Pacaembus,
a revenda que não se importa apenas com a grandeza,

mas principalmente com a qualidade dos serviços
e o melhor atendimento.

Venha fazer o melhor negócio
nas modernas instalações da Pacaembus.

Pacaembus
O endereço certo do ônibus

J111111".

PíICILEMpS
PACAEMBUS COMERCIAL LTDA.

Av. Marques de São Vicente, 10 CEP 01139 -
Telex 1132061 Fone: 825-3044 (PBX) Fax: (011) 826.0882 - S. Paulo
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Tudo na ponta do lápis
Codema adota programa de vendas técnicas e oferece

projetos de implantação de sistemas racionais

Codema, concessionária Scan ia em São
Paulo, está incrementando suas vendas

graças à oferta de um serviço eminentemente
técnico prestado aos seus potenciais clientes.
O apoio se dá através da ProSoft Consultoria e
Informática, empresa contratada pela Codema
para avaliar, planejar e estruturar sistemas de
transportes urbano para empresas ou cidades.

Para o eng ° Marcos Nerbass, diretor da Pro-
Soft, de Lages, SC, a grande vantagem do mé-
todo usado por sua empresa é o planejamento
e programação de itinerários e frota feitos por
fluxo de demanda e não por horário. "A otimi-

zaçãode qualquer sistema pelo nosso proces-
so procura unir uma perfeita disponibilidadede
veículos e demanda", explica.
Um dos exemplos de aplicação desse siste-

ma é o Situg —Sistema Integrado de Transporte
Urbano do Guarujá, idealizado pela empresa
para aquele balneário paulista. O estudo per-
mitirá à Viação Guarujá, a concessionária lo-
cal, diminuir a frota de 135 ônibus para 90 e ao
mesrno tempo aumentar o número de horários
de 2 080 para 3 120 por dia.
A estratégia inclui a implantação de terminais

de integração, o crescimento da participação

• .REVENDAS •

de veículos de grande capacidade de 5% para
45% e a reorganização dos itinerários, incluindo
a seleção de equipamentos. No caso, a frota se-
rá formada por 40 Scan ia F 113 e 50 Mercedes-
Benz, os primeiros para linhas tronco e os de-
mais para alimentadoras.

Todo o sistema, será monitorado eletronica-
mente e deverá produzir resultados como o au-
mento do IPK médio de 3,12 para 4,45, a dimi-
nuição de apenas 11,76% no volume de 3,4 mi-
lhões de passageiros/mês pagantes com a in-
tegração e a diminuição dos tempos de espe-
ra de cerca de 25 minutos para um mínimo de
4 minutos, máxima freqüência no novo sistema.
Tudo isso controlado por monitores instalados
nos quatro terminais de integração.
A implantação do Situg exigirá investimen-

tos no valor de Cr$ 14,3 bilhões, em parte finan-
ciados pelo Finame. O abandono do arcaico sis-
tema de linhas radiais e a adoção deduas linhas
tronco e dezessete alimentadoras aumentará
a fluidez do sistema — atualmente são 29 linhas
— e resgatará o conceito de tarifa social, já que
a população da periferia da cidade poderá se
deslocar para qualquer ponto do município com
o pagamento de uma única passagem. Nenhum
dos quatro terminais exigirá qualquer desa-
propriação, baixando o custo de implantação
do sistema. O maior deles, o Rodoviária, com
3,6 mil m2 e 45,5% do movimento custará
Cr$ 1,8 bilhão. •

Visite a Reban em seu novo endereço.

Reforma de todos os tipos de
poltronas.
Revestimentos de luxo com tecidos
de última geração.
Bancos leito turismo, ou leito total
e todos os tipos de convencionais.

Montagem de comissaria
completa.
- cabine de separação
- colocação de banheiro
- instalação de vídeo e televisão
- preparação de ônibus para shows

Venda a pronta entrega de bancos reformados à base de troca.

Reban reformadora de bancos de ônibus.
Rua João Ventura Batista, 877 - Vila Guilherme - CEP 02054
Telefones 291-1911 -291-1211 - FAX 264-3849 - São Paulo
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Motores ganham "curativos"
O que fazer para impedir o desgaste de com-

ponentes de um motor provocado pelo atrito
contínuo? A retífica já não é mais a única solu-
ção. Quem garante isso é a I ntermarc Comér-
cio Importação e Exportação, uma empresa bra-
sileira que firmou um contrato de 90 anos para
distribuir no Brasil e nos países dos três conti-
nentes americanos um produto de avançadís-
sima tecnologia que remetaliza componentes
de motores.
A responsável pelo invento é a suíça Métal

5, que empreendeu 15 anos de pesquisas no
desenvolvimento de uma liga capaz de "cica-
trizar" os ferimentos e ranhuras provocados pe-
lo atrito constante das partes do motor. O resul-
tado final foi o produto de mesmo nome, Métal
5, uma liga de cobre, zinco e prata microniza-
da em 0,5 a 5 microns — cerca de 20 mil vezes
menor que um grão de açúcar refinado. À essa
composição foi adicionado um óleo mineral
neutro ultra-leve. Só então começou a comer-
cialização. Hoje só na Europa a empresa fatu-
ra US$ 60 milhões/mês com o produto, tama-
nhos são os resultados alcançados.

WaNIEffiffinaffiffil "211015011k-

As vantagens comprovadas nos testes, inclu-
sive no Brasil em algumas transportadoras, re-
velaram ganhos de 10 a 12% na potência dos
motores. Isso porque o Métal 5 tem poder cu-
rativo que cria uma camada protetora nos me-
tais, eliminando as folgas dos espaços nos pis-
tões e evitando perdas na compressão. Outro
item é a economia de combustível de 11% em
média em caminhões e até 16°/0 nos ônibus —
e também de lubrificante porque reduz a quei-
ma. Além disso há a redução da emissão de CO
(monóxido de carbono), estimada em 20% no
diesel, e também de uma melhora considerá-
vel na partida a frio.
A adição do produto é feita no óleo lubrifican-

te e deve ser usado também em caixa de câm-
bio e diferencial. A fabricante recomenda que
não haja troca do óleo nos primeiros 2 500 qui-
lômetros, porque à medida em que o motor se
movimenta, o remetalizador atua com vigor.
Mesmo havendo posteriores trocas de óleo o
seu efeito perdura por 15 mil km. Cada frasco
de Métal 5 possui 50 ml.
A Intermarc comercializa o produto para fro-

Quilometragem
sob controle

A Mercor Consultoria e Comércio Exterior
trouxe para o Brasil um produto revolucionário
no controle da quilometragem capaz de destro-
nar os tacógrafos convencionais. Trata-se do Hu-
bodômetro, um nome comprido para um equi-
pamento simples e altamente eficiente que a

ENGLER
DRIVELESS

HUB000mETER
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fabricante americana Stemco-Eng ler desenvol-
veu nos EUA.
O Hubodômetro é um tipo de odômetro pen-

dular que funciona acoplado à roda, possibili-
tando assim o controle da rodagem através de
um conta-giros. Apesar da tecnologia simples,
o equipamento é uma peça única sofisticada,
totalmente blindada e sem cabos ou conexões
o que lhe garante a condição de inviolabilida-
de em relação aos tacógrafos convencionais.
O visor de onde se pode ver o registro dos qui-
lômetros rodados é de flexy-glass, um plástico
de alta resistência.
A instalação também é simples. O Hubodô-

metro é afixado sobre um suporte que é preso
pelos parafusos do cubo da roda no eixo traseiro.
O equipamento resiste à trepidações e aos mais
variados tipos de estrada e impactos. Como no
Brasil os tipos de pneus e tampas de cubos têm
medidas diferentes dos americanos, a Mercor
produzirá suportes de afixação em aço carbo-
no banhado com produto anti-corrosão e trava-
roscas próprios para o mercado nacional. As-
sim, basta que o usuário informe que pneus usa
para ter os suportes adequados.
A única recomendação é que não se deve

usar solvente, tinta ou tiner no visor de plásti-
co. O preço do equipamento está em torno de
US$ 120. A Mercor atende pelos tels. (011)
829-1071 e 829-2039.

tistas a US$ 50. Com contrato ou compra aci-
ma de 500 unidades baixa para US$ 45 o fras-
co e para o consumidor comum US$ 60. A em-
presa também presta assessoria técnica. Os te-
lefones são (011) 67-6509 e fax 67-3569.

Filtro racional

Uma concepção totalmente nova de filtros
está disponível no mercado. Trata-sedo DS 200
desenvolvido pela Micromack, indústria desse
segmento, e que tem a dupla função de decan-
tar a água e filtrar o óleo diesel ao mesmo tempo.

Apesar da engenhosidade, o processo é bas-
tante simples, isso porque o invólucro de alu-
mínio que reveste o elemento filtrante possui um
formato que impede a saída da água mesmo o
veículo estando em movimento, mantendo-a na
parte inferior do filtro.
O cartucho filtrante é feito de bronze sinteri-

zado, um processo tecnológico sof isticado que
mantém a rigidez do metal e promove ao mes-
mo tempo a porosidade, permitindo assim a sua
lavagem por várias vezes. É justamente a pos-
sibilidade de realizar lavagens que garante
maior vida útil ao produto.
A principal das vantagens do DS 200 é exa-

tamente a vida útil cerca de três vezes maior,
garantindo uma utilização do elemento filtran-
te por 25 mil km, contra os 5 mil estimados pa-
ra os filtros convencionais. Outro benefício é o
fator segurança. No caso de entupimento do fil-
tro por falta de limpeza periódica ou mesmo um
combustível muito sujo, o motor do veículo pá-
ra completamente. O que não acontece com os

Divulgação
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A Vento Sul Representações, empresa de
Florianópolis-SC, trouxe da Itália quatro máqui-
nas automáticas excelentes para a indústria en-
carroçadora. São equipamentos de tecnologia
avançada totalmente automatizados ideais para
curvar e cortar tubos e perfis de alumínio com
extrema perfeição.
Uma das máquinas, a Alfa 60/70 da Tauring

(foto) é uma exímia curvadora de perfis de ja-
nelas, cavernas, aros de rodas e outras partes
das carrocerias. É dotada de controle numéri-
co, o que permite um trabalho perfeito e peças
sem defeitos. Já a Curvatubos CNC Bend Mas-
ter da Pedrazzoli, também dotada de controle
numérico, opera com grande versatilidade tu-
bos diversos com alta precisão. Ela é capaz de
produzir pequenos, médios e grandes lotes con-
forme a necessidade, trabalhando com os ei-
xos X, Y e Z simultaneamente, com a máxima
produtividade e sem deixar marcas.
Além das curvadoras, há também as máqui-

nas de corte para tubos de qualquer formato e

filtros de papel que estouram e permitem a pas-
sagem de sujeira para dentro do motor, causan-
do prejuízos maiores.
Com o DS 200 acaba o problema de troca do

cartucho filtrante, item importante em tempos
de crise. Para obter o produto, basta contatar a
Micromack pelo tel. (0432)27-5275/Fax 27-5227
e Telex 433402. Falar com Maurício Lopes Jr.
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Cortes e curvas precisas

diâmetro. A linha LT 10, própria para atuar junto
a sistemas Kanban, trabalha com serra de bai-
xa rotação, promovendo cortes perfeitos, sem
rebarbas ou ranhuras e em dois tamanhos di-
ferentes ao mesmo tempo. Essa máquina rea-
liza sozinha, apenas com uma programação, na-
da menos que oito mil cortes num período de
oito horas diárias. Em outras palavras um "fun-
cionário" altamente produtivo e eficiente que
não requer especialização. Outra máquina de
corte é a Horizon Brow 425 que faz cortes an-
gulares de 450 a 135° e trabalha com ou sem
alimentador automático. As características dos
resultados são as mesmas do LT 10.
A Vento Sul atende todo país com comercia-

lização e assistência técnica. As máquinas que
curvam e cortam em torno de US$ 90 mil e as
pneumáticas US$ 40 mil; as linhas de corte cer-
ca de US$ 50 mil. A empresa treina e instala os
equipamentos em um dia. Os tels. para conta-
to são (0482) 44-0595 /48-1948, falar com Jua-
rez Torresan.

Relês de pisca para ônibus

A Dani Condutores Elétricos, empresa que
há 18 anos atua nessa área, dispõe de uma li-
nha de oito tipos de relês de pisca específica
para o transporte de passageiros, desenvolvi-
da com tecnologia própria e em pé de igualda-
de com o que há de melhor no exterior.
Os relês de pisca Dani são apresentados em

quatro tipos transistorizados e quatro eletrôni-
cos. Dos transistorizados, dois modelos têm 12
volts: um com três terminais e potência de 180
watts e outro com quatro terminais de 360 watts.
Os de 24 volts também acompanham as mes-
mas opções de três e quatro terminais, com po-
tências de 180 e 360 watts respectivamente.
A linha eletrônica, de concepção mais sim-

ples, também é apresentada em quatro mode-
los: dois de 12 volts e dois de 24 volts, com 3
e 4 terminais e potências de 180 e 360 watts.
A única diferença em relação aos transistori-
zados, além da tecnologia logicamente, é que
os invólucros ou canecas dos eletrônicos, co-
mo chamam os técnicos, são de plástico, en-
quanto os outros são de alumínio.
A instalação é simples e pode ser feita por

qualquer eletricista, embora acompanhe um
manual técnico. A Dani oferece garantia de
um ano e assistência permanente. Os modelos

Marcelo Spalaroo

transistorizados custam Cr$ 12 mil e os ele-
trônicos Cr$ 10 mil. Os de 24 volts têm acrés-
cimo de 10%. A Dani atende pelos tels. (011)
222-0353/4830 e fax 258-2128 e 225-8490.
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1931
O primeiro ônibus
Volvo com bogie

O primeiro ônibus Vol4o com três eixos foi
montado sobre um chassi de caminhão,

o LV-64LF, onde LF significa chassi longo. A idéia
de colocar um eixo adicional depois do eixo de
fração surgiu da necessidade de aumentar a ca-
pacidade de carga com o mínimo de modifica-
ções nos produtos já existentes.
Com a instalação do eixo suplementar, os en-

genheiros da Volvo conseguiram reduzir a car-
- ga por eixo, condição básica para uso de veí-
culos com maior peso bruto total em certas es-
tradas suecas. Assim surgiu o projeto "bogie",
princípio básico aplicado até hoje nos moder-
nos 6 x 2.
O LV-64LF era tracionado por um motor de

6 cilindros, conhecido como DB e que desen-

volvia uma potência de 55 cv. Uma versão do
mesmo DB lançada em 1932 com potência de
65 cv tomou o nome de EB. Com a disponibili-
dade deste tipo de veículo, os ônibus puderam
percorrer estradas suecas de terceira classe,
onde a Lei da balança admitia apenas 1 200 kg
por eixo.
A carroceria foi construída pela NvikaVangn-
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fabrik e sua configuração permitia a acomoda-
ção de 21 ou 22 passageiros. O preço do chas-
si era de 6 mil coroas suecas e presume-seque
seu custo de produção chegasse à casa das
4 mil coroas.

Embora projetado como chassi de caminhào,
o LV-64LF foi muito usado para encarroçamento
de ônibus. O ônibus era um meio de transporte

muito importante na Suécia, especialmente nas
áreas rurais, onde poucos habitantes tinham au-
tomóvel e a grande maioria era obrigada a re-
correr ao transporte público.
Com uma rede de rodovias extremamente

precária, as autoridades se viram obrigadas a
impor limites rigorosos no peso por eixo, para
preservar as estradas. Como os ônibus circu-

+N.

lavam freqüentemente lotados era difícil redu-
zir o peso por eixo aos limites impostos pela le-
gislação em certas partes do país.
O sucesso do LV-64LF como ônibus pode ser

constatado até pela documentação remanes-
cente da própria Volvo sueca, que dispõe de vá-
rios e elegantes ônibus, mas nenhuma fotogra-
fia daquele chassi na versão de carga. •



OPINIÃO •

Eriodes J. Battistella
Presidente da Diretoria Executiva da Assobrasc —
Associação Brasileira dos Concessionários Scania
e Diretor da Divisão Comercial do Conglomerado
Battistella.

"Mais um. Mas único".

Itimamente, quando paro para refletir so-
bre o assunto impostos, começo retiran-

do o último 's desta palavra. Isso mesmo, fica
sendo imposto. Aliás, a palavra poderia até mu-
dar para lúnico.

Eu, como muitos empresários que conheço,
abracei a idéia do lúnico e a razão é bastante
simples: se o país produzir mais, aumenta a ar-
recadação; assim como as empresas que pro-
duzem mais aumentam os lucros, o número de
empregos e também o potencial de distribuição
de riquezas.

Para isso, as empresas têm que ser ágeis no
que fazem, reduzir os custos do que produzem
e o preço do que vendem. O objetivo das em-
presas é produzir e vender. Já o governo, é pre-
ciso lembrar disso, tem na arrecadação de im-
postos um meio de administrar seus objetivos,
que não são outros.
O objetivo de um governo não pode ser re-

duzido à cobrança de impostos, assim como o
das empresas não pode se limitar à cobrança
do cliente, mas é, sim, a prestação de um ser-
viço ou a confecção de um produto pelos quais
naturalmente recebe.
A idéia do I único me convenceu pela objeti-

vidade e pela simplicidade de princípios, assim
como me convence observar os caixas de um
supermercado como uma das formas mais di-
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retas e ágeis de arrecadação. Todos, ao saírem
dos supermercado, passam pelo caixa e pagam
por aquilo que estão adquirindo. Rápido. Fácil.
Sem a necessidade do preenchimento de de-
clarações, requisições, relatórios, controles e
cálculos que não os da mais simples aritmética.
O lúnico é para ser assim. As operações ban-

cárias (hoje, as que mais estão informatizadas
e que menos exigiriam fiscalização) arrecadam
para o governo úm por cento de tudo. De quem
paga e de quem recebe. De quem é debitado
e de quem é creditado. Do saque ou do paga-
mento com cartão, com cheque, com aviso de
débito.
Só no âmbito das concessionárias de cami-

nhões e ônibus, por exemplo, a redução de cus-
tos seria de 13,465%. Em vez de 17,665% de
impostos, teríamos 3,2%.

Mas... é só por uma redução de 13,465% que
se justifica o lúnico?

Não. Essa é a redução de um ponto, de uma
trama na confecção da malha fiscal. A fábrica
também teria a sua redução. O cliente, idem.
O cliente do cliente também. E daí por diante.

Mas... e o governo? Ele ficaria com o mico?
Os levantamentos mais elementares das

óperações bancárias apuradas oficialmente,
envolvendo inclusive a movimentação nas câ-
maras de compensação, dizem o contrário.
Só com a mudança pura e simples dos im-

postos para o lúnico o governo manteria os mes-
mos níveis de arrecadação hoje existentes. Is-
to graças à inclusão, como fonte de receita, das
operações informais de capital e, ainda, graças
à redução de quase 15% da arrecadação atual
gastos com a máquina de cobrança estatal.
Sem os custos de uma fiscalização quase

sempre ineficiente, com o desestímulo à sone-
gação e preços menores não seria irreal pre-
ver mais negócios e arrecadação. Ou seria?
Sempre temos os incrédulos e eu, confesso,

também o fui antes de buscar maiores informa-
ções sobre o lúnico. Antes de ver respondida
à seguinte questão: Não haveria um incentivo
à não utilizaçao das operações via banco? Abro,
aqui, parênteses: (Quanto, em dinheiro, você
carregaria consigo ou teria em casa, com se-
gurança, ciente de que em vez de pagar
17,665% estaria recolhendo só 3,2%?)
A questão do lúnico é fundamentalmente

simples e, talvez por isso mesmo, gera outras
dúvidas para as quais até mesmo os estudio-
sos do tema ainda não-tenham as respostas.

Mas, se fomos capazes (nós, brasileiros) de
criar 57 impostos, acreditando ter fechado to-
das as questões de justiça que os envolviam
(pelo menos se pressupõe que assim ocorre),
por que não nos dedicamos a mais um? ... mas
único.



Mais por Menos

A CIFERAL
agora tem mais
fábrica. Fica em
Xerém, no Rio

de Janeiro e são
85 mil metros

quadrados num
terreno quase

três vezes e meia maior, o que resulta
em menos tempo de entrega, mesmo

para grandes encomendas.

Mais tecnologia na fabricação das
carrocerias, em duralumínio e fibra de

vidro, resultam em menos peso. E a
CIFERAL é a única que atende a rígida
legislação vigente quanto ao peso dos

seus ônibus.

Mais tradição na fabricação de
rodoviários como o Rodonave, versão
Jumbo da Itapemirim e o Dinossauro

da Viação Cometa.

PODIUM, o rodoviário da CIFERAL,
encarroçado em vários tipos de

chassis é muito mais ônibus para
transporte rodoviário de passageiros,

fretamento ou turismo. E requer
menos manutenção: por ter a

carroceria mais leve ele poupa pneus,
amortecedores e combustível.

Mesmo usando materiais mais caros
como o duralumínio, o PODIUM

custa menos, quase o mesmo que os
feitos de aço. Mas na hora da revenda

vale mais.

CIFERAL, onde você recebe muito
mais por muito menos.

CIFERAL
SINÔNIMO DE ÔNIBUS
Tel.: (021) 779-1011 Fax: (021) 290-0486
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